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Expediente de 13 de setembro de 1902

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

• Autorizou-se o general commandoerte
brigada policial a inando.r computar, para
os effeltos do art. 53 do regulamento em
vigor. ao 1° sareento amanuense Luiz Leonel
de Assis, conformo reauereu, o tempo de
serviço que prestou no exercito, de 19 de se-
tembro de 1894 até 17 de julho de 1898, do
acometo com a certidão ora dovolvida.

—D3volveu-se ao Ministerio das Relaçõos
Exteriores, devidament cumpriria, a carta
rogatoria expedida pelo Tribunal da Relação
do Porto, a requerimento da firma A. Pinto
& Comp. ás justiças do Estalo de S. Paulo,
para cita,ção de Manoel Pereire Ramos e sua
mulher.

—Remetteram-se:

Ao juiz federal na Reação de S. Paulo,
para os fins convenientes, o requerimente
em que o capeão Ateime Dias da Costa
pede p4rilão do resto do tempo que falta ao
sou sobrinho Luiz Co-ta para cumpriu) a
pena de quatro annos do prisão cellular a
que foi condemnado pelo mesmo juiz, por
crime de peculato ;

Ao juiz federal na cação do Pará, com a
portaria de exequatur, t'a qu deverá, ,er
pago o respectivo solto, afiro ;te ter o devido
cumprimento. a cart eogateria xpeit ia
pelo juiz do direit ) da e ona; e 11; Feira, em
Portugal, as just.eas daquello sii. lo pua
avaliação de bens pertelicentcs 	 ibterdicto
Domingos José da Motta Bassada;

Ao presidente do Supremo Terbunal Mili-
tar, afim de ser julgado em supre .ter e ul
tinta intaucia, o processo instaurad centra
os rld ,do iii hrigtd piial d-tt Capitel
Venancio Garcia 3ornol is;

Ao eomman . lan to da brieada peliciee para
Informar, o rega ii e to traesinittilo pelo
1" secretario da Camara doe eeput elos e no
qu . 1 o ex-2 sargento da mesma elleada, Joa-
quim Eugenio dos Santos pele reforma.

Requerimentos despachaolos

Jose Ferroira Novo dá Silva, le sargento
da brigada poli dal (test 1 Capital. —0 requeri-
mento fui reinettido ao Ministeeio da In-
dustria, para ser tomado na consideração
que merecer.

Luiz Ant poio Leite, 1 0 sargento reformado
do corpo de bombeiros, pedindo a eonermão
das honras do posto de alferes da mesma cor-
poração.—Indeferelo.

•
Mieistelio da Justiça,o Negocios Interiores

—D , rectoria da Justiça—l a &acção—circular
—Capital Federal, 13 de setembro de 1902.

Tendo o Ministerio da Fazenda resolvido
tornar extensiva ás pee eatorias e requisi-
tarioe de qualquer eepecie expedidos pelos
diversos juizes desta Capital a cabeanda do
reconheAmento da flana dos respectivos
juizes, assim vos com munico para voss co-
nhecimento n fins unvenientes.

Saudo o fraternidade. — Sabido 13 (rroso
Junior. —Srs. Presidente do Tribunal Civil o
Criminal o Pretores.

DIRECTORIA 1)0 INTERWR

Foram naturalizado; braziloiros os sub-
ditoe- portuguezes Guilherme Cardoso de
Souza Araujo o José dos Sausos, reselente;
na Capital Federal o o italiano Donato
Gl'eco, residente no Estado do S. Paulo. —
Remetteu-se a portaria do ultimo ao Pr3si-
dente do referido Estalo.

—Autorizou-s3 o diretor sio Instituto B30-
jamin (onstant a mandar a,b .ir nova inseri

pço, pelo prazo de t .es mez ts, afim de pre-
encher. mediante concurso, o lugar de erro-
fe.ssor do piano e canto dos teumnos d . ) mes-
mo est tbelecimento.

—Remet ,oeitio-se o Minieterie 41a Faz unia.
para os devidos fine, os ruiu de
Antenor Horta e outros estudam, .s
tos nonu Estado de Minas Ger iC3, por terem
silo devoireidus, da delogacia fis!al do thes,m-
ro nesse Esteio, sem a ravalidaçeu do sollo
que eetã • sujeitoe.

—Solicitou se ao Minist 'rio da Fazenda que
autorize a colleeteri 5 das ren.las federa is
era Petropolss a reee'oer, scanstra:inentc, h.•
4.iyannasit, F umi censo a impor& incia
1:8 hl )000. d3stinalla ao pi.u.ifien ,o da grati-
licação nionl ti tle :300a. cl, qua e tiripJto

Joaquim do	 tis nVer toak, cicie
irado fiscai do Governo junto aquolle
tutO.

!Requerimentos despachados

Luiz Ara thile —Deferido na conformidade
lio aviso dirigido, nesta data, ao director do
In titu Q 13tinjamin Çondtant.

Jo ,é da silva \Iaia.—Deferido na conter-
melado do aviso dirigido, nesta dota, ao di-
rect r do Ineetute Beiej enin Constant.

.lo)é Cardoso Nlartin4, prol) trato so fitzer
uru don ttivo á Aesistencia á Alienados afim
di re.liver a divida conwallid 5 coro a Fa-
zenda N cinial, ora virtude de despesas com
o tratamento do um adformo no Hospício
Necional.—Indeforido.

Joeé Ca aleiro do Holanda Chacon, pedindo
valilado, p inatricrea na Escola Poly-
tcchnica, dos tix imos do Historia Natural o
Phyeica e Chimic 1 prestados na Escola Na-
ci mal de 13ellas Artes. — leiloe:rido, os exa-
mes prest trios não equivalem aos exigidos
pie) 5 a matricule na Escola Polytochnica.

Dr. Juii 1 Soares de Pinho, pedindo que seu
filho Denilio, elimino ouvinte do 1" anno
Gyinna,sio S. Salvador, seja adinittelo a
ex tinos em l a época.-1,1d p rorido, á vista do
que ilispõki o art. 1344 do coligo de on-
sino.

Oetavio (elide, ouvinte do ti' anuo t'Co
Instituto N _eion l do Humanidades, podindo
admissão a exames eto 1" época. — Indofe-
rido.

Astolpho Adolpho de Paiva V ian na,portei ro
da Facilidade de Direi t ) do Recife, pedindo
que lhe seja concedido um auxilio para pa-
gament ) de elliguel do casa .—Indeferido.

Amorico Mendes do oliveira. Castro e
outros, altunnes da Faculdade lei Seioncias
Jitridicee o Sociaes do Rio de .1;1mA:o, pe-
dindo revogai:rio do ai 1. 131, ti. 2, flo codigo
do ensini).—loileferido.

'DIRECTORIA DE coNeatilieeabei

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos;

De 1:629$1132, possoal subalterno da Casa
de Dotonção

Da 7I/70, &dedos do expedienta forno-
jrIo. ao coininando superior da guarda

nacional
Do 20; á monos' que exi,rae cedulas no

Trily inal do Jury
1/3 100.,:i a cada um dos peritos nomeados

avaliadores do prodio n. 48 da rua do

—Reepusitou-se o adaantarnento do 5:410$
ao almoxarife do [Inspirei Nacional d ) Alie-
n;elos.

Iqaeoint !ettOs	 11).•

Sant-m.4.-1a I ;lerdo.
Dr. Al l esteino Ro lei ene s do Ar p o la.—A'

vista da,s informaeoee, a proposto, não este,
no caso de ser uacari.

n••nn•nnn•

Expadiunto do 11 de setembro d3 1902

131.:11AL DE SAI; DE PI' IILICA

•ccu-att-se • a tit,octor do 2' iikfricto sa-
n:tario	 I1U 1	 UCJi)i,11fmit,;:,	 odicius
os. 1J6 o 131, do 2 do corrente.
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—Communicou-se ao inspector da alfande-
go. que esta directoria nada, tem a oppor á,
sabida dos frascos do Xarope Segont, visto
'se destinarem ao uso particular.

—Solicitaram-se do director geral da con-
tabilidade do Thesouro Federal providencias
para qde seja entregue ao amanuense Souza
Lima, desta repartição, a importancia da
folha de vencimentos do pesioal ox4raordi-
nario do hospit d Paula Canlido, relativa ao
anez do agosto findo.

—Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Forro Central

do Brazil os laudos dos eXa1113S de validez
do Francisco da Costa Araujo, Antoni Dias
Paes Leme, Antonio Vieira Cor& ,z e Geral-
do Pires Ferreira Leal;

Ao inspector geral das Obras Publicas,
idem do Edmundo Teixeira dos Santos.

Dia 13
Accusou-se:
Ao inspector de sande do porto de Santos

o recebimento do officio n. 8, de 1 do cor-
rente;

Ao inspector de siado dos portos da Bahia,
idem n. 94, de 3 do corrente;

Ao inspoc, or do saude dos portos do Pa-
raná,, ideua n. 97, do 1 d corrente ;

Ao corssul do Brazil em Malta, idem ns. 4
05, de ii e 24 de j ilha ultimo

Ao 'inspector do saude dos portos de Ser-
gipe, idem n. 105,-de 7 do cosren ;

Ao inspectór das Obras Publicas, idem
n, :362, de 10 do corrente.

— Remetteram-se:
Ao director do Hospital Paula Candido

tres contas, na impo t ancia total 1:114'097,
para serem subinettidas ao devido pro-
cesso

Ao director da Estrada de Ferro C ui tral
do Brazil os laudos das exames do vai dez de
José Martins de C IStrO, C krlos do Costeu
Lobo o Oscar Adolpho de Araujo Bastos.

naguerimentos desparbados

Dia 13 de setembro da 1902

Astolpho de Noronha Goaies da Silva.—
Indeferido.

Antonio Pedroso Souto.—Como requer.
Antonio Ferreira da rosta.—Coraifique-se.
Faus .,o Carneiro das Naves. — Diga quem o

substituo, porquanto -40;11 concessão lo li-
cença a outrem subsiste a responsabilidade
do requerente.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 13 do corrente foi nomeado

Antonio Sobral Barcellos para o logar de
agente fiscal dos impo tos de consumo na
15a oircumscripção do Estado do Rio de Ja-
noivo, sondo exonerado do mesmo togar Ray-
mundo Nunes Peroira da Silva.

—Por portarias da mosusa data foram con-
cedidas as seguintes licenças com venei•
mentia:, na fikmaila lei, para aratomen ao-do
saude onde convier:

De doas ruezes, em prorogaçalu, ao 3a es-
cripturario da Alfa,ndega do Rio do Janeiro
Marcos Francisco de Paula Reis

De igual tempo ao fiel do armazem
mesma repartição Povoando Canudo do
Alvear ;

De igual tempii ao 4 a escri pturario da Delo-
goela Fisaal do Thesouro Federal no Esta lo
do Pará, Luiz Pelineo, de Oliveira Lua;

De igual tempo ao choro d oftioiria de
stylogsaphia da. Casa da moeda Franoisoo

io Teixeira da Silva.

Directoria do Expediente do Thesoure
Fedoral

Requerimentos despachados

• Pelo Sr. Ministro:
Pedro Ferreira Godinho, inventariante e

herdeiro do espolio do Bernardo Joaquim de
Oliveira, protestando contra a medição e do-
mar° ação de terrenos 'de marinhas na ilha
do Cajti.— De aceordo com os parmeres da
secção dos proprios nac onaes e das Directo-
rias do Rendas e do Contenvioso. Não teom
fundamento os protestos do ,mpplicanto con-
tra o resul*,ado dos tra'ialhos do medição e
domarcação feitos polo engenheiro z dador
dos proprios inebriara na ilha do C ajú.

Ubaldo Rodrigues de Anl :ode Pereira.
pedindo lice -ça para prost sr no Estado do
Esptriao Santo a fi riça do•eii cargo d- escri-
vão .da Colleotoria ,.o Municiplo de Pstro-
polis, Estado do Rio de Jano ro.— A' vista
do parecer, não pôde ser attendilo o pe-
dto).

Braga Nunes & Comp., procuradores de
Cyriaco Leite da Silva, mostre da extatic
offieina do funi : eiro do Arsenal de Guerra do
Cilys.bá, Estado de Ma .to Grosso, pedindo
p .gainento do vencimentos de exercidos
lb los. — Pague-se a quantia do 2:oo0;
quan ao a, de 1:8 . 3;326, dirijain-se os suppli-
can hes ao Ministerio da Guerra.

Capitão Leopoldo oe Niagalhã.'es Couta,
como prociii :ador de Henriauo oriente:. pe-
dindo reconsideração de um despacho.—
In.1 :ferido.

Daniel da Rocha Machado, offerecendo á,
venda ao Governo um p eito na avenida
AlTeiso P :noa, em BeSosHorizont o . Estado
do Minas Goraes.— Não wecisa do o Go-
verno adqairir p edio p ara o seu serviço,
não pôde sei: atte . dido.

João Du .rto .Macedo. cobrador da Receba-
dona da Capi ai Federal. pedin lo 111418 o
prazo do 30 dias para prestar nova fiança
"de-se ca.go.—Deferido.

Ma'saol Antonio Alvos e Manoel Iona,elo
de *az .vedo. pedindo ri..coosidoração de um
despacho sob. :o transforencia de um seerono
do mar nhas.— Satisfaçam a oxigenei à do
parecer dia oirectoria do (lontencioso.

Joio Augusto Carneiro Mont 'iro, ex-2 0 es-
eriptur irai da A1fande ia de Urugoa,yana.
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo resti-
tuição de quind 44 que recolheu aos cofres
puidieos.—Vonh por intermed.0 da D ale-
gacia Fiscal nu Rio Grande do Sul.

Processos de meio-suldo e montepio:
1). Ho-ironia Isa liel Teixeira, filha do fi-

nado vice-almiranae José Luiz Teixeira.—
Expeç a-se o titulo de mon:;epio.

D. R ,salina Gabriella do Azevedo Moss,filha
do finado capitão de mar • e guerra Antona,
Mariano de Azevedo.— De accordo com os
pareceres. Faça-se a apostilha.

Maria Amancio, do Magalhães Abreu e ou-
tra, filhas do finado ajudante de machinista
da armada José Joaduim de Magalhães
Abreu.—satisfaçam as oxigencias (roa pa-
receres.

D. Clotilde Leal do Sá, Pereira, filha do fi.
nado chefe do divisão Joaquim Leal Pereira.
—Satisfaça a exigonel a dos pa •eceres.

Processo de aposentadoria do Joaquim
Leite Nogueira, agonie do Correio em Barra
Mansa, Eivado do Rio de Janeiro. — Expe-
ça-se o titulo do accodo com os pareceres.

EXPEDIEWIS 1:90 SR. MINETIt.)

Dia 1:; do setembro de 1902

Sr. Ministro da Industria, V iacão e Obras
Publicas

N. 129 — Tendo em vista a necessidade
do serem Naos com urgoneat os granes
reparos de que carece o etlific i o omite time-

Si'. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

 28—RelativamenteN —Relativamente ao recuso anca-
minhado com o vosso officio n. 259, de 5
de abril ultimo, e interposto pelos commer-
cientes desta praça Rodrigues de Faria &
Comp. do vossa decisio negando-lhes resti-
tuição do imposto de consumo correspon-
dente á differença, para menos verificada
entra a quantidade do sal embarcada nos
vapores Rapoan e Itanema procedentes de
Areia Branca, no Estado do Rio Grande do
Norte, e a que foi effecavamente descarre-
gada dos mesmos vapores, communmo-vos,
para os devidos fins, que o Sr. Ministro,
conformando-se com o parecer emittido pelo
consaaho do Fazenaa em sesgo de 26 do
mez proximo finda, resolveu, por despacho
de 4 do corrente, nog ,.r p •ovimento ao dito
recu •so afim do mantor a derisão recorrida,
por seus fundamentas legam.

N. 229—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
da 12 do corrente, de accordo com o
parecer emittido pelo Conselho de Fazenda
em sessão d 12 do mm proximo findo, raso!-
vou atender á reclamação da Companhia
Industrial Itacolomy pira o fim de ser
exigida pela importação do papel a que se
sefersi o °III do dos a, 'directoria n. 121, do
3m de dezembro de 1898, a taxi da 400rJdies
do art. 612 da Tarifa o não a do lu° reis,
como fiara decidido pelo despacho de 26
dezerubro cisado, de que tivestes conheci-
mento pelo mesmo officio.

ciona a Delegacia Fiscal do Thesouró Fe-
deral no Estalo de Sergipe, conforme soli-
citou o respectivo delegado em officio n. 18,
de 20 de julho ultimo, rogo vos digneis de
providenciar para que seja orçada a despesa,
com os mesmos reparos, na férma do de-
creto n. 2.725, de 6 de dezembro de 1897.

N. 130 — Para-que passa este miniaterio
providenciar sobre o pagamento da quantia,
s.:e 845712 ao machinista, da Estrada de
Ferro Central do Brazil Manoel Carvalho
Bastos, conforme requisita-tes em aviso
n. 1.909, de 6 do mez finda, rogo vos di-
gnois de providenciar no sentido de ser cit.-
vi ido ao Thesouro o processo de liquidação
ds.quella

— Sr. Ministro da Marinha
N. 70 — Junto vos envio o officio . n. 7,

le 23 de agosto ultimo, dirigido a esse mi-
nisterio pela Delegacia Fiscal no Estado da
Parallyba e por enodo enviado ao Thesou-
ro Federal entre outros papeis destinados á.
Directoria de Contabili lade.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 42 — Afica de que este ministerio possa

attender á requisição feita imm vosso oficio
n. 135, de 23 de junho ulitno, peço-vos pro-
videncieis pan. que seja enviado ao The-
s uro Federal o proce ,so referente á fiança
prestaaa por Augusto Xavier Carneiro da
Cumba e n garantia de sua responsabilidade
no cargo de. eollector das rendas federaes
na cidade de °iluda. no Estado de Pernam-
buco.

—Sr. professor Rodolpho Bernardelli :	 •
N. 83— Communico vos, para os devidos

fins, ter esc winisterio resolvido dispensar-
vos, conforme solici.astes, da commissã.'0
que faleis parte, incumbida de dar parecer
sobro os objectos de are efferecidos ao Go-
verno pira a Escola Nacional de Bellas-

- boticas aos Sra. Rodolpho Amoedo,
sob n. 84, e Carlos Amorico dos Santos, sob
n. 85.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de setembro dá 1902
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N. 230-Communico-vos, para os fins con- foi eniittida em virtude da disposição do pode que os interpretes commerciaos,
venientos, que, em deferimento ao que re- art. 23, n. /O, da lei n. 490, da i6 do do- do nomeação estaduaL exerçam cargos ainda
quereu Antonio Ferreira Saturnino Braga, zembro do 1897, conformo consta no dito mesmo do natureza federal.
por seus procuradores Crashloy & Comp., officio, ou .si pertence a emissão do 1867, 	 N. 127-Declaro-vos. para os devidos er-

e resolveu o Sr. Ministro, por acto de 11 do como adiram a certidão passada na meneio- feitos, que o Sr. Ministro, , tendo preaente o
• co e rente, autorizar-vos a permitir, 'nos nada potiçiio, caso este em que se torna no- recurso encaminhado COM vosso officio

termos do art. 6° da lei n. 813, de. 23 de cossa.rio 'declareis si a nueina apolice é do n. 84. de 27 do maio ultimo, e interposto
detombro do 1901, o despacho, livre do di- juro antigo sie 6 ou 5°,e). 	 •	 por Condido Ribeiro & Comp. da decisão do
mitos de importação, do material meneio- 	 -Sr. director da Recebodoria da Capital inspector da Alfandega desse Estado que lhos
nado na inclusa relação e destinado á Usina Federal:	 impoz a multa de 50$ por omissão verificada

' Saturnino Braga, de propriedade do reque- 	 N. 80-Devolvendo a essa ropartição o na factura consular referente á mercadoria.
rente e situada no municipio de Campos, recu 

• so onviado com o vosso officio n. 41, que submetteram a despacho pela nota do
Estado do Rio de Janeiro. 	 de RI de junho ultimo, e interposto pelo 'suportação n. 7.563, do 8 do novembro do

N. 231-Communico
. vos, para os fins coo- negociante desta praea Antonio Ferreira afino passedo, resolveu, por despacho de 20

venientes, que o S. Ministro, deferindo a Villas Boas do acto pelo qual á vista da de- de agosto proximo findo, de accordo com o
petição do P. S. Nicolson & Comp., re- nuncia apresentada por Pasehoal Spilloni lhe parecer emittido pelo Conselho de Fazenda
solveu, por acto de 8 do mez correntoeauto- impuzestes a multa de 600$. de accordo com em ses

s ão de 12 desse mesmo mez. tomar
rizar-vos a pornlittir o deepaoho livra do o art. 62 do regulamento annoxo ao decreto conhecimento do dito recurso para o fim de
direitos, nos termos do § 36 do art. 2° com- n. 3.564, do 22 do janeiro de 1900, pelo fac

f ,o dar-lhe provimento, visto não haver eido
binado com a parte final do art. 5° das Dis- do haver passado um recibo da quantia d s aquella omissão verificada pela Repartição
posiçõea Preliminares da Tarifa das Alfan- 30$ sem o competente sello, communico- do Estatistica Commercial, como exige o
degas, dos objectos constantes da inclusa vos, para os devidos &feitos, ter o.Sr. Mi- art. 35, § 4°, do regulamento annexo ao do-
relaç so o destinados á companhia de mine- nisee) resolvido, por despacho do 28 de ereto n. 3.712, do 7 de agoato de 1900.

• taçã,'a Si. John d'El-Rey meia!) Company, /i- agod,o proximo findo, proferi lo na c )nfor- 	 -Sr. delegado fiscal no Estado do Santa
mited, da qual é agente nesta Capital a dita midaae do parecer que o Consolho de Fazon- Catharina: .
firma.	 da encettiu em SOS 40 de 19 do mes2no mez,	 N. 37-Veclaro-vo5, para os devidos offel-

• N, 232-Communiceevos. para os fins doo- mandar rrnmc dar-v is que providencieis tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
venionses, que o Sr. Ministro, por despacho no sentido de ser ouvi :o o densinclanto sobre recurso encaminhado com o vosso officio
de 7 do (noz pr limo findo, de accordo com a defesa do recorrente, e o signatario do n. 35, ' te 23 de junho ultimo, e interposto
o parecer emittido pela maioria do Conselho 1 dueamento de fls. li do r .ferido process', pela firma Rbeiro Horn & Oliveira. de Maar
de Fazenda em sossão de 1 de julho ititinio. 1.ceec t da data do mesmo, que parece vi- docisão mantendo a do inspector da .  Alfaia-
resolveu nega' peovimento ao recurso coca- ciada. 	 doga desse Estado quefresjoitou a tecorrante
minhado com o vosso officio n. 332, de 6 de	 -Sr. debgado (heti no Estado .0 Ceará : ai pagamento da taxa do 200$ pelo registro
maio do corrente anno, o intor , usto po: N. 81-Declaro-eos, para os devidos effei- de seu estabelecimento de pharmacia, dro-
Albort C. King & Comp., de vossa decisão toe, qui o Sr. ministro, par despacho de 12 gania e fsbrica, de produetos pharmaceuti-
mandasdo classificar no art. 1.024 ,la tarifa do agosto proximi tinio, de • iceuri com o cos. rosolveu, por despacho do 19 de agosto
em vigor, para cobrança da taxa ao 50$. a parecer emittido pelo Coneolh ) do F'azonda findo, de aecordo com o parecer emieádo
mercadoria eilonfittisla a des p a c ho Pel a re- pno sessão'de 5 do mesmo moz, resolveu. á polo C osselho do Fazenda em sossão de 12
corruntos pela nota d.s ia) wriacão n. 3.228, Vista do disposto na circular n. 10, ' te 12 do dosse mesmo moz, dar provimento ao dito
do 9 do abril, tambom do corrente atino. com , fevereiro ultimo, negar provimonto a) re• recurso para o fim de mandar cobrar pelo
-obras não c,assiiicadas, de ferro batido curso encaminha lo com" o vosso fficio afia lido registro a tax do 5o$, .1a, lettra G,
pintado e correntes de ferra simples em o. 46, de 14 do maio do c Tronte ano°. e 2e  parte, do . art. 11 do reeula,mento a que
peças-da taxa de 690 róis do art. 757 da interposto polo 2° escripturorio di Miare se refere o decroto n. 4.343, do 18 de favo-
mesma tarifa.. 	 (lega desse Estado José Mendes Pereira da reiro do c rrente anno.

N. 233 - Docloro-vos, p ), os devoios vossa : ecisão confirmando a d blipe a.a. da-	 -Sr. delegado fiscal no Estado de São
offeitoe, ter o S:. Min; tro, attonden lo ao quella rep,rtição que negou ao imcorrent k o Pa,u1o:
que lhe roque • eu o provo ,r tu San; . Casa abono iu mia .e da multa de 1:0a0$ anposto N. 287 -Declaro-vos, para os devidos effeis
da Misoricordia desta Capita , resolvido, mu maio de 1998 a Edmond Lévy :mr haver tos, que o Se. Ministro, tendo presente o
por acto de 9 do corrente, autorizar o de,- submotti ,c) a doip icho e.guac da mire recurso encaminhado coro o vosso officio
pacho, livre do direitos, do aceordo com o illaKe Brisard & R wer consilentJo ped u. 126, de 31 de maio olaria°, e interposto
disposto no art. 2,), e 29, dás Prolimin 

..res Labiettorio Nacional d Anab sm como lio- por J. Lueio Olivoira de vossa decisão
da Tarifa das :11fandogns, do loa,torial mon eivo à salde publica. 	 mantendo a do inspector da illandep, do
eiona :o na '..elação junt ,, com destino aguei- 	 N. 82-1) iclará-vos. para os fins converti- S.dr,os que lhe unpoz a multa do art. 85,
le estabolseimento. 	 entes, quo o Sr. Minis..ro. por deepachu do e 3', do regulamento a.nnexo ao decreto

N. 234-Communica-vos, para os fins coo- 29 da agosto' flroximo findo, resolveu 	 n. 3.732, de 7 de agosto de 1960..por diver-
venient s, qu ) o Sr. Ministro, por despacho ferir o requerimen a) transmitido com o gencia-entre o peso da mercadoria submet-

i; do corrente, resolv In considerar justi- vos.° officio n. 00. do 26 do jaleir, u1tirrio, tida a dospach . ) pela nota, do importação
ficadas as faltas •.1e comparecimento á no- e em que Manool C tbr ti Fernandes Vieira n. 11.450, de 19 de abril do atino passado,
partição dadas pelo 30 osceipturario dessa reclama contra o acto do inspectw da Ai- constante dessa nota o o mencionado na re-
Alfandega Antonio dos Reis Carvalho nos tandem desse Estado, d s 15 de abril do 1898, spectiva factura co sular, resolveu, por
'dias 9 a 19 do mez findo, dofer,ndo assim a dIsponsandoo) do togar de amanuonSe da dosp etlio de 20 de agosto proximo findo, de
petição ,o) mesmo funccionario, encaminha- extincta Secção de Estatistica Cornmore,a1 do aecordo com o parecer contido pelo Consee
da com o vosso oficio n. 585, do 1 deste mesmo Estado em virtude Oa circular re 15, lho do Fazenda em sessão de 12 do mesmo
moz.	 de 21 de março anterior.	 moz, tomar conhecimento do dito recurso

N. 235 - Communico-vos, para 03 devidos	 - Sr. delegado fiscal no Estado do Ma- para o fim de dar-lhe provimento, porquanto
fins, que o Sr. Ministro, deferindo o ro me- ranhão : 	 no caso verificou-se a hypoth :se do art. 483
rimar° do P. S. Nicolson & Comp., r0.101- N. 120-Em obddioncia ao despacho do da Consolidação das Leis das Alfandegas o
vou, por acto do 11 do corrente, permittir Sr. Ministro, de 12 do mez proximo Iludo, Mesas de Rendas, o qual não foi revogado
o despacho, livre oe direitos, nus termos do proferido sobre o vosso oficio o. 56, de 8 do pela citada disposioão daqsiello regula-
art. 2, 313, combinado com o art. 5" das abril do corrente anuo, em solução á con- mento.
Preliminares da Tarifa, do material constan- seita que lizestea no mo auo oficio. declaro-	 Sr... delegado fiscal no Estado de Sergipe:
te da inclusa relação, destinado ás como vos que, na conformidade da informação N. 22 Communico-vos, para os devidas
uhias de mineração SI. John d'Et Rey AF,ning constante do aviso do Ministerio da Justiça e fins, que. por despacho de 8 do corrente, ex.
Company, limited ; The Ouro Preto Gold Negocio; interiores, n. 889, de 8 de julho arado nu %Osso officio n. 22, de 4 de agosto
Minis o/BrêsiI, timi ed, o Tire Bento Goiti ultimo, o facto do ter esido elevado pela lei proximo findo, resolveu o Sr. Ministro appros
Mates, li,íi ted ; davendo, porém, ser ox- estadual n 307, de 1 de abril, o numero dos var o quadro, o-ganizad') por essa dolugacia,
alicio desse favor o in stal (1-tabitt», meneio- interpretes nomeados polaJuntaCommercia,l, dos fianças dos encarregados da &ri-mofina.°
nado na mesma relação.	 não opp6o embaraço a que olles doeempe- slae rendas federace nesse Esta in..

-Sr. inspector da Caixa do Am	 çã

	

ortizao: Mmie a funcç	 mão que lhes comette o
N. 81--Para colo possa :zor autorizada a art. 359, n. 2.. da Consolidação das Leis das

impressão da cautela substitutiva da apo- Alfandegos e Mesa do R	 m Rendas, e bem assim	 r.ECUtEL n 01-11.1. DA cAPITAL FEDERAL
liou extraviada n. 89, do valor nominal de que a 

* incompatibilidade só se dando, fora •1t500$ e de propriedade do Domingos Joá dos casos expreasemento declarados eia lei, 	 ,:eque, inzen o s despac l £w o.

Pereira, coufornie requereu o mesmo na quando da acumulação resulta a impossibe 	 Joaquim Jose da Silva Castro.- Elimine-se
petição enviada com o vosso °Meio n. 164, lidado do pleno o soeisfactorio desempenho do lançaruento.
de 25 do agosto ultimo, poço-vos, do aceordo das funeções ou quando es,,as se repugnam	 Manuel g artinS do Abecit Laseirda.-, , om o despacho do Sr. Ministro. de 4 do por sua propria natureza, dosde que não 50 m d„ o	 a multa do 04,
Torrente, quis informeis á aquella apolict, 	 qiutlquer	 hypollo_rtti nada iin- ta anstlra, si'.

!FM MIIIMM I 11115. 1n 111MI,  1 n 1.11%

	 ~1•10~11INI • Muni ignimw
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Manoel Rodrigues Peixoto.—Paga a multa
de 20$, transfira-se.

D. Sophia da Silva Maia.—Transfira-se.
Macedo, Juiaior & Comp.— Depois de pago

O imposto do 2° se 'lastre do corrente exer-
cicio, dê-se a baixa.

D. Anna Augusta de Rezende.— Paga a
multa do 20$, transfira-se.

Bornardino Alves do Souza Moreira.—
Transfira-se.

D. Carlota Gama.— Junte documento.
Francisco Pereira Lima.— Transfira-se.
Francisco da Rocha Garcia.— Prove o di-

reito de dispor por parte do vendedor.
José Dias do Pinho.— Paga a multa de

20$, transfira-se.
Salvador Pedemonte.— Transfiram-se os

predios ns. 10 a 20, quanto ao de n. 8 o re-
querente deve satisfazer a exigencia da Sub-
Directoria.

Annibal Luiz Pereira.— Transfira-se.
Antonio Machado.— Deduzam-se 10 inezes

no exercício do 1901 e note-si no lançameoto
do corrente exercicio, estar o predio vago.

Bornardino Martins de Faria.— Satisfaça
a oxigenei% da Sub-Directoria o junto Gerti-
dão d as Obras Publicas em que provo quando
foi levantado o registro que abastecia o pra-
dio n. 153.

Baptista & Ramos.— Transfira-se.
Carlos Thieme.— Transfira-2o.
Candido Lomba do Mattos.-- Nãa se tra-

tando de baixa de estabelecimento, caveira
o comprador, juntando d municio a

M. A. Gomes.— Transfira-se.
Manoel do C tstoo Peixoto.— Junto as de-

clarações do que trata o regulamenta n. 2.791
de 13 de janeiro de 18.38.

Dr. Jos.5 Ribas C tdava,1.—Idem .
José Lourenço.—Averbo-so a mudança..
Gonçalves & Gomes.—Trans:ira-se.
Joaquim Belle,za.—Averbe s 	 mudança.
J. Anvedo & Comp.—Idem.
Antonio Lopes dos Santos.— Satisfaça a

exigencia da Sub-Directoria.
Manoel Pinto Ribairo de Carvalho.—Do-

duzam-so .ez mezesd exorcicio de 1000, e
seta do do 10)1.

D. Maria da Gloria Tasso, Martins de Al-
meid i . —Prove que ( a rn.s'ila, Maria da
Gloria que se acha lançada.

Caulino Gomes Noguaira,.—Transfira-so.
Major Dr. Antonio Afino) Fanstino.—

Idem.
Pedro Pereira Guimarãos.--Transflrit-s) o

registro.
S urgiu Macedo Porfiella. —S • itisfaa a cai-

gencia da Sub-Directoria.

Silva & Comp.— Altere-se a classificação
de accodro com o parecer.

Viuva Brito.—Archive se.
Alfrelo Lamas. —Annullo-sa o lanar:lento

fei ;o no 12 , districto. abonando-se o paaa-
menta do oerriPio da 1800, no 15°.

1). Maria Coulas.—Prove o allegado.
1). Maria Erni!ia, Fialho.— Paga a multa

tio );;, temos:a:a-Ta
D. alaria Einilia Portella. — Satisfaça a

OXig, nela di Sub•lerectoria.
,Toãa do Souza laturindo.— Sendo prosente

r. pracuração, transira-se.
1). Maria da Atavio Goirailvos da Silva.—

Transfira-se.
Palro de Queiroz e Thereza de Qaeiroz.—

Paga a multa de 211$, transfira-se.
Antanho do Alrnoida Cardoso.— Pagando o

comprador e o vendedor 20$ cath, um,
transfir t-se.

Alvaro Peregrino d Silva.— Paga a
muita do 21e, tranlira-se.

Frederico Del	 Averbe-sa a mu-
dança.
'alanool. Antonio Parreira, Gomes.— Pa-

gando a multa de 30$, transfira-se.
alarcellino Moreira Macedo. —Transfira-se.
Pleito Ktlii Cortumo.—Pago o imposto em

debito averbo-se a mudança.

Ministerio das Relações Extoriores

Consulado em Marselha

1telotorio do	 triniesktre de itimi•Z'

NAVEGAÇÃO

O movimento da navegação commercial entre o porto de
Maselha e os portos do Brazil foi, no primeiro trimestre do
corrente armo, segundo o mappa n. 1, de 10 navios com
16.864 toneladas o 669 pessoas de tripolação, na sabida, e de s
navios com 15.282 toneladas e 542 pessoas do tripulação, na en-
trada.

Nos dez navios da sahida estão comprehendidos 7 das linhas
estabelecidas pela S9eieed de Transpores Maritimes entro o porto de
Genova o os do Rio e Santos, o com primeira escala neste porto,
um da Ligura Brazilana e dous veleiros.

A intermittencia do serviço que foz a Liquria Braziliana entre
o porto de Genova e os de Belém e Manáoe, com primeira escala em
Marselha, mais se accentuou no primeiro trimestre.

IMPORTAÇÃO

Marselha importou do Brazil, nos primeiros tres mezes do
corrente anno, os cinco proluctos detalhados no mappa n. 2.

O café importado foi inscripto nos manifestos com o Peso de
331.296 kilogrammas contidos em 55.216 saacas.

Nos dous primeiros mezes do anno a situação do café do Brazil
não foi lisonjeira, como se verá da apreciação no Boletim Commer-
ciai do .Tournal C,'ommercial et ;Variante da Sociedade para a
Defesa do Commercio e Industria desta cidade, em sua edição de 21
de fevereiro ultimo, nos termos seguintes:

a Os preços dos cafés manteem-se sem mudança ha uns quinze
dias.

No mez de janeiro houve brusca baixa dos preços, que parecia
ter Sido exagerada por vendas forçadas dos especuladores.

« A conservação de preços mais baixos do que aquelles que até
então tinham sido cobrados parece provar, ao contrario, que os

. manejos de alta cessaram de todo e que bruscamente tu fo voltara
ao nivel natural.

Os especuladores da alta esperavam conseguil-a, mas a
persistencia das consideraveis entradas de dinheiro no Brazil o a
melhora das perspectivas para a proxima colheita impediram que o
movimento de alta se produzisse.

Por outro lado as probabilidades de uma nova baixa pareciam
bem fracas. Estamos em situação de preços Moderados que 1 a-cem
offorecor estabilidade. Os abundantes supprimentos actuaes serão
compensados por perspectivas de uma proxima colhe ta reduzida.

Os carás fines foram muito favoravelmente influenciados ;eela
baixa dos cafés do Brazil.

Os cafés Moka estão a preço muito baixo: esta baixa liga-s,,
á do cambio em Ha irida. Os cales le Norto Rico sã) muito offo-
recidos ; os das balias, coa componsação, são bem mantidos, bem
como os belfos Haiti trids.»

EXPORTAçÃo

W•se do inappa sob n. 4 que a exportoção directa attino,iu
no primeiro trimestre a cifira de 2.0a8.831

Procurei na confecção desse mappa seguiria modelo adoptado
pela Directoria de 'Estatistica Cominarcial na publicação dos seus
boletins, datil° aos artigos o numero de ordem que nesses boletins
encontlei, parecendo-me o ssim facilitar pela uniformidade o tra-
balho de apuração.

Os preços consignados são os medias das pautas publicadas e
constitui das facturas que acompanharam as mercadorias exportadas.

Acredito que a exportação de muitos dos productoe deste
Departamento foi feita por via indirecta, isto é, pelos portos de
Gaitava e Antuorpia, procurados pelos exportadores da mercadorias
de descarga demorada e que não podem s3r transportadas pelos
vapores da Transports Mariti»tes, que fazem rapida escala nos
nossos portos do Rio de Janeiro e Santos.

MARCAS DE FABRICAS

E n março ultimo o Sr. Ministro do Commercio endereçou ás
Camaras de Commercio urna eircut Lr relativa á defesa no estran-
geiro das marcas de fabrica francezás.

Dessa circular para aqui transcrevo os seguintes periodos:
a Os proprietarios de marcas de fabrica e de commercio teem

necessidade, para a defesa dos seus direitos, do ser informados sobre
as contrafacções dá suas marcas no estrangeiro. Enes encontram
para isso precioso concurso por parte dos nossos consulos que
enviam ao meu ininisterio, por intormedio do Ministro dos Negocias
Estrangeiros, informações relativas á contrafacção e spocimens das
marcas coatratiaitas que podem obter, sondo essas informações e
documentes immediatainand communicados aos interessados.

Mas, para que as buscas dos nossos agentes sejam officazes e
para que possam elles proco ler com conhecimento do causa, seria
necef.sario que tivessem á vista modelos authenticos das marcas
que tem de acautelar contra a falsicação.

Essa trabalho lh as seria b-m mais facil si 03 fabricantes e
commerciantes da vossa reg ã,o, que se acham em relações com os
paizes estrialzeiros, reinette ssern p)r vosso intermedio modelos das
suas marcas cru numero sufficiante para que cada agente francoz
no estrangeiro possa possuir um reportorio das marcas que terá
interesse de enisultar para o cumprimento de sua missão ou para
D a r á disposiçao das possuas que (losejoin conhocer marcas authen-
ti 2a.s de et-as francezas.

Cala o fim ar) tornar comino la a classificação das ditas marcas,
os modalos o fornecer deverão ser coliados sobre papal forte, de
tarmata aaaaa-a, e conter Os seguintos irrite ições:

1.° N tino, profissão e endereça do titular da marca;
2... i Life do deposito da marca na França
ao s I) da. do deposito da marca no paiz estrangeiro, ao qual

o modelo for destinado ;
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4. s Nome de cidade onde reside o consul ao qual a marca da
fabrica for remettida;

5. 0 Productos que a marca tem por fim. designar ;
5. 4 Informaçaes divers:as que possam ser uteis em cada região

para a procura das oontrafacções.
Convem que para economisar despezas e Mesmo facilitar as

buscas dos nossos consules, os industriaes e commarcio.ntes
tanto quanto possixel, o deposito de marcas da que se trata e
tenham por fim distinguir productos de venda corrente em cada
paiz, ou suscoptiveis de alli ene,ontrarain saliida.a

CREAÇÃO DE CAIXAS ECONOMICAS

No começo (I( ate anno o Sr. Ministro das Colonias dirigiu a
todos os governadores uma circular sobre mação de caixas eco-
nomicas nas colonias fracezas, concebida nos termos seguintes:

4( A fundação das caixas economicas nas colou ias corre4ponde a
uma justa necessidade, muitas vezes assignalada á attenção deste
Ministerio. aláo grado as difflouldades que pede apresentar a
organisação de uma semelhante instituição em certas regiões,
pareceu-me interessante pedir a cada administração local o estudo
deste assumpto, attendendo á utilidade que pôde ter.

A existencia de uma caixa ecanomica na colonia 'incitará,
com effeito, os habitantes a economisarem uma parte de seus ganhos
no dia em que encontrem para alta colimação segura e remuneradora
e mesmo, admittindo que uma fracçfio da população hesite a prin-
cipio em confiar seus fundos a esse estabolecimento, é sempre de
esperar que, instruida pela experiencia, pouco a pouco perca as
suas prevenções e, seguindo o exemplo dos depositantes, constitua
por sua vez unepeculio que será precioso soccorro nos mãos dias.

Nestas condições, tenho a honra de rogar-vos que Noas
estudar si não seria opportuno arear na colonia uma caixa economias

• ordinaria. Este estabelecimento seria regido pelas leis de 5 do
junho de 1835, de 31 de março de 1837, de 30 de junho de 1851, de
7 de maio de 1833, de 9 de abril de 1881, de 20 de julho de 1893 e de
(i de abril de 1001.

Parece•me util faur notar que o art. 80 da lei de 5 de junho
de 1835, relativo ás transferencias dos libretos, foi intencionalmente
miado nesta enumeração, porque a promulgação nas colonias da
da regulamentação metropolitana deve ter por dm determinar a
legislação interir para cada uma delias no que concerne ás caixas
economias!, e não poderia regular as relações das caixas economicas
de unia colonia com a da raetropole ou com a de outra colonia.
A observação deste principio não impedirá aliás que as caixas
ectanomicas coloniaes, á$ quaes soja declarada apelicavel a lei de 20
de julho de 1895, se beneficiem não só das vantagens resultantes
das disposicthe do art. 5, deste acto, concernente á taxa do juro
que deva ser distribuido ás caixas economicas pela caixa dos depo-
oitos e consignações, como te.mbem dos arts.(3 0 e 70, relativos á cons-
tituição e ao emprego do fundo de reserva e de garantia, e da
acção da commissão superior.»

COMPRA DIRECTA. DO CAFá

Uma sociedade coperativa de consumo de um dos Departamentos
do norte da França, tendo pedido á Repartição Colonial informações
sobre os meios a empregar para obter a compra directa dos cafés da
Nova-Coledonia, acaba de tentar, de accordo com as indieações
que lhe foram ministradas, um ensaio de fornecimento directo,
encommendando 1.00 I kilos de café.

O Journit dez Colonies de 16 de março ultimo publica um
trecho de carta de um dos membros dessa . sociedade, escripta em
data de 8 de fevereiro do corrente anno, contatai° detalhes inter-
essantes sobre as condições em que foi tentada a operação.

São estes os terinos.desse trecho de carta:
A encommenda feita por interinedio do Sr. Simon, delegado

da Nova-Caledouia., foi por esto transmittida ao Sr. X., agricultor
Noumeia. O preço do café (de dons annos) será de dous francos o
kilogramma, tomado em Nomeia ; a expedição será feita em saccoa
de 50 kilos e o pigamento a 90 dias do recebimento e por intermedio
do Banco da Indo-China.

Insistirei vivamente junto do Conselho de Administraçlo para
que muito serias experiencias se façam com este café, afim de
conhecer o seu valor real. Espero que elle substituirá os cafés
estrangeiros que a sociedade compra, excepção feita, bem entendido,
dos Santos, cujo baixo preço dosada toda a concurrencia.

A venda que faz a Sociedade, sendo na media de 12.000 kilo-
grammas porpor anno, creio que si a qualidade do café agradar aos
associados, será possivel reservar pelo menos a metade do forneci-
mento, sinão mais, aos productos fia nossa colonia. Si puder obter
este resultado, ficarei particularmente lisonjeado. »

RELAÇÕES C0MSIERCIAE3

O Journal Commercial de Marselha, em seu numero de 3 de
janeiro do corrente anuo, publicou uma circular da a Sociedade para
o Desenvolvimento drs Relações Cm:maniata entre a França e a
Dinamarca».

Pareceu-me interessante transcrever aqui essa publicação:
4 No edificio da Bolsa de Copenhague foi installado um. escri-

ptorio da Sociedade para o Desenvolvimento das Relações Com-

merciaes entre a França e a Dinamarca », com o fina de fornecer aos
commerciantes e industriaeS dos dons paina informações commer-
ciaes de toda espade e capazes de concorrer .para o desenvolvimento
das relações entre enes e tambem das colmas francezas.

O programma dos fundadores desse escriptoilo é o seguinte
1. 0 Estabelecer relações entre os industriaos e negociantes

dinamarqueses e franceses ;
2. 0 Fornecer todas as informações ateis sobre a, repatsção das

casas anal as, quaes desejem relacionar se ;
3.° Procurar agentes ou representantes honrados e serias

para a venda dos prodnctos ;
4. 0 Assigns.lar os mercados abertos na Dinarmarca aos productos

franceses e na França aos productos dinarmaquozes ;
5. 0 Ocupar se do estudo das questões de transporte,. do

alfandega e de todos os assumptos capazes de facilitar as relações
commerciaes entre os dons paizes.

Todas as informações que entram no numero das attribuições
desse escriptorio são fornecidas gratuitamente,»

EXPLORAÇÃO DA BANANEIRA.

O general Gallieni, governador de Madagascar, respondendo. no
começo deste anuo, a um pedido de informações a respeito do pro-
jecto de uma ernpreza a organisar-se para a grande cultura de
bananeiras destinada á venda das fructos e exploração das fibras
para a industrio, boita, resume suas observações pelo modo
seguinte:

1. 0 A cultura das diversas especies .de bananoiras de Ma-.
dagascar, sob o unico ponto de vista da venda dos fructoa, não é
aconselhavel ;

2. 0 Esta mesma cultura não poderia tornar-se vantajosa sinão
no caso de juntar-se á venda dos frutos comestiveis uma expio-
ração.industrial, á qual esses factos fornecessem a mataria prima,
por exemplo, a distillação;

3. 0 A cultura da bananeira textil do genero abaca parece
poder ser tentada com vantagem e apresentar possibilidades de bom
resultado, mas ainda experiencias todas novas e applicadas em
superflcies reduzidas devem ser feitas antes de emprehender-se uma
exploração importante.

CULTIVO DO ANANAZ

O Sr. J. Dybousal, inspector geral da agricultura colonial,
publicou em março ultimo a seguinte nota para a Sociedade da
Arboricultura Fruitidre:

x Tenho a honra de apresentar ao exame da Sociedade seis
ananazes pertencentes a troe variedades differentes.

Estas fructas ogerecom um interesse particular por serem as
primeiras importadas da nossa cobaia da Guiné franceza,.

4 O ananaz, como se sabe, °ateara pra luzido nas estufas é, é.
medida que se desenvolvem so meios de conainunicação que se tornam
mais ramos e menos onerosos cada vez mais Importado das regiões
cujos climas permitem obter uma, maturação mais facil sem o
recanto do calor artificial.

Importados a principio da America do Sul, estes fructos são
cultivados, de alguns annos para cá, nos Açores, nas Canaria,s e na
Madeira.

A viagem muito curta dostes diversos pontos até a Europa
permitia obter fructos excellentes, pela simples razão de que não se
é obrigado a colhei-os muito antes do amadurecimento completo,
tendo-se assim frutos normalmente maduros. Mas nessas ilhas é.
necessario recorrer ao abrigo de vidraças para obtel-os completa-
mente sazonados, e mo grado esse caíamo ficam alies pequen ,os
sdmente de tamanho médio e raramente pesando mais de 1.200 a 1.300
grammas.

Pensamos que hoje, que um serviço mais regular e mais
rapido liga a Costa Occidental da Africa á Metropole (média de 15
dias de Guiné a Marselha), seria possivel importar regularmente,
esses fructos da mais proxima das colonias que goza de um clima
quente e humido, isto é, da Guiné francesa.

O Sr. Cousturier, distincto Governador desta Colonia, houve
por bem ordenar ensaios dessa cultura, afim de exportar para a
Europa os fructos do ananaz.

Graças ao esclarecido zelo do Sr. Teissonier, director do jardim.
de ensaio de Couaky, foi emprehendida uma racional cultura das.
meteoros variedades do ananaz, das quaes o jardim colonial enviou
rebentos graciosamente postos á sua disposição pelo Sr. Manot,
director da Escola de Horticultura do Versailles.

São 03 resultados dessa cultura que tenho a honra de submetter
á vossa apreciação.

Os fructos apresentados pertencem ás seguintes variedades:
1." Dous fremis- Baronne de Rothschild ;
2. a Dons fructas— Comte de Paris;
3.° Doas frutos— Enraie de Parti de Sucre.
Os fructos pesam de um kilo e 800 grammas a r:ious kilos esão de qualidade excellente • e rogo à Sociedade que, o verifique,provando um dos da variedade Comte de Paris, qua é o unto° que

lota sazonado.
À
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11. 1 — Mappa do movimento da navegação en + re o Brazil e o porto
dc Marselha no 10 quartel fie 1302

ENTRADAS

NUMERO Ti1XELAGENI EQUIP A Em VALO':
1NI1'ORTAItà

ENUtAlt.

15.282

15.282

SAH1DAS

TONELAGEM

542

542

EQUIPAGEM

Fra.
3.894.300,

NUMERO

:1.891;30

VALOR
EXPuRTADO

Frs.
Estrageiras 	   10 IG.M4 669 718.821

10 16.861 669 718.821

65 65

9920 Teroetofra .9Là.R.0 J'I:i	 Setembro	 1902
•	

Pôde-se -c,-mprovar gire a chegada se fez, máo grado os frios
da ultima sem ,na, nas merhrres corid,ções.

Parece (pie o com arei cio parisi, ns acostumado a ,s fruetos
do fórum globulo-a e lisa, acca-itarra subretudo de preforene:a a
variedade Baronme vb . T21)171srhi1,l. E', pois, esNa va:iedade que
conviria cultivar.

Desde já póde-se, creio, considerar o problema como resol-
vido, o posso dizer que a cultura, do ananaz, feita ao ar livre. sem
o soccorro de qualqw-r abrigo, pôde ser praticada na região do
littoral da (Juin frauceza.

Esta cultura pôde vir a ser das mais vantajosas, partiu.>
feita eia plena terra e sem eu rl da particulares.

Segundo a opinião de eummerciante4 espeAdista8, ao4 quaes
submettemos esses fructos e que is cuaram ntaveis, o preço de
venda por grosso em Paris seria de 4 a 5 francos cdda um.

O productor poderia, entretanto, realisando seri0.9 honeficios,
contentar-se com preço menor, o que, a baixando o valor, asseguraria
a esse fructn detidos() um mercado qu.isi itidefluldo.”

Transcrev ndo aqui as noticias acima, que melhor caberiam em
revistas ou periadicos, é meu intuito tornar co ,beci lo o intere:-se
em que são tourulos os wsumptos que dizeii respeito ao desenvol-
vimento da produecilo das colonias franeezas, coneurrentes de
grau le num,•ro de productos da exportação brazileira.

Consulado dos Estados Un dos do Brazil em m.arselha, :10 de
julho de 1902.

FUNcisro JOSE DA Str.vEur Lono,

Consal.

17. 2 -- Dreço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil, na prga de Marselha, no 1 0 quartel de 1902

GENERDS
PF.S0 011

M E ft! It A.
DIREITOS DE

ÁLEA	 EG A
idUANTIDADES

IMPORIA  ft A r:

PREGoS

Janeiro Fevereiro Março

Fr:.	 N. Frs. Prs. Fra.
Café 	 	 Preço	 50 k.... Saccos 136 os	 100 216 42 a 51 13 a 55 44 a r'.6
Cacáo 	 	 »	 :0 k .... 104 os	 100 1.701 82 a 84 82 a 84 83
Couros seccos 	 	 »	 1 k.... Isentos 4.000 1,30 1,40 1,50
Matiganez 	 	 »	 1 k.... Toneladas 680 0,04 0,04 0,04
Chifres 	 	 »	 100 k.... Saccos 250 14 a 16 1 1 a 18 14 a 16

N. 3— Preço corrente de varioa generos importados do.Brazil, nh praga de Marselha no 1 0 quartel de 1902

Janeiro Fevereiro Março

Frs. Frs. Frs.
m a 52 47 a 50 47 a 50
-19 a. 50 46 a 47 46 a 47'
47 a 48 45 a 46 .45 a 46

	 	 45 a 47 44 a 45 44 a -15
43 a 45 43 a 41 42 a 43
42 a 46 41 a 42 40 a 41

54 a 56 48 a 55 47 a 55
	 	 50 a 52 .15 a 47 41 a 47

4S a 49 43 a 45 43 a 41
• 	 46 a 47 41 a 43 41 a -13

GENEROS

CAFE

Bío de Janeiro, 50 kilos lavado, desconto

Santos, 0 kilos, desconto

Bahia, 50 1d/os, desconto *) 	

CÁ CÃO

Bahia, 50 kilos, desconto 2 °á
Parti, 50 kilos, desconto 2 	

COUROS

QUALIDADES

f Superior 	
j 1 0 boa 	

l a regular 	
ordinaria

2, boa 	
ordinaria

(

Superior fino
Bom superior
Bom 	
Regular 	
Ordi:airo 	
Escolhido 	

rhapado 	
V.rde 	

Preparado

45	 40 a 42	 40 a 42
F.	 F.	 F.

46 a 48	 44 a 46	 44 a 46
46 a 48	 44 a 46	 44 a 48

78 a 80	 78 a 80	 78 a 80
02 a 95	 92 a 95	 92 a 95

50 kilos, desconto 3 5-	
Secos
Salgados

•



Aço, ferro e suas manufacturas

-Manufacturas não especificadas 	
Algodão e suas manucturas

14- Tecidos de algodão 	
15- »	 »	 não especid . Lulas 	
16 - Manufucturas de algodão não d ,pecilicadas 	

Apparelhos:
17- Anparelhos, machinas e aeces,orios..... ......
19- Motores 	
20- Ferramentas não especificadas. 	

Armamentos e munições:
21 - Armas e munições 	

Artigos destinados á alimentação:
24- Azeite de aliveira 	
31 -Especiarias 	
42- Aguas mineraes 	
41- Li..or. a e xaropes 	
45- Vinh 	
46- Bebidas não especificadas 	
49 - Feijão 	
54- Conservas de (ruelas e legumes 	
56 - Leite em conserva 	

Bem, louça .terras e suas manufacturas:
62- Cimento 	
63 - Terras não especifica Ias 	
05 -Manufacturas não especificadas 	

Cobre, chumbo, etc. e suas manufacturas:
71 - Chumbo em lingotes 	
73 -Estanho em laminas 	
77 -Manufacturas não especificadas 	

Couros, peites e suas manufacturas
80 - Pellos não especificadas 	
82-Cutelaria (artigos de) 	

Joalheril:
88- Bijouteria falsa 	

Lã e suas mataduras:
95- Tecidos de lã com ou sem mescla 	

Madeira, juncos e suas manufacturas:
104 -Não especificados 	

Oleos e azeites:
109- Azeite para machinas 	
110- Azeite vegetal 	
112 -Oleos mineraes 	
113- Papel para, impressão 	
111- Pap , 1, papelão (manufacturas
115 -Perfumarias 	

Pruductos chimicos:
119- Drogas 	
125 -Não especificados 	

Seda e suas manufacturas:
126 - Roupa feita 	
128 - Tecido de seda 	
129- Mancfacturas não e-pecidc.da, 	
131 - Vidros para vidraça 	
133 - Varios artigos 	
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N. 4 - Preço • corrente e quantiaaaci dos genros ezportaaos do porto as Marselha para o Erazil no 1 0 quartel do 1902

o C C

-
l'IREÇüs

GENE:110S U Z 0
o 2

<
Janoira	 Fevereira Março

Por 1	 1:110 Pur 1 kilo Por 1	 kilo

•

IZilos Francos Franco .; Francas

2.:160 1.60 a 1.60 a	 1.60 a

5 a :.70 5 a 5.7) a 5.70
295 a	 6 'a	 6 6a	 6

•	 70 Ga	 60 0 a 6.00 O a 3.60

2.975 1.70 a 2.10 1.70 a 2,10 1.70 a 2.10
7a.	 8 7a	 hi	 7a	 8
3 a 3.72 3 a 3.7*:	 ;; a 3.72

3.50 a 3.015 3.50 a 3.66 3.50 a 3.9iJ

12.486 1	 a 1.16 1 a 3.66 I	 a	 .16
1.600 0.15 a 0..15 0.45 a 0.55 0 4 -) a	 .5-)

C.70 a 0.80 0.70 a 0.80 0.70 a 0 .80
1.70 a	 1 1.7' a	 1.90 1.70 a	 .90

19.608 a 0.60 0 58 a 0.60 0.5, a 0.60
168.413 0.70 a 0.76 0.70 a 0.76 0.70 a 0.76

6.001 0.33 0.33 0.33
667 2 a 2.08 2 a 2.08 2 a 2.08

1.30u 1.09 1.09 1.09

115.309 0.08 0.08 0.08
122.743 0.13 0.1:: 0.1::

1.184.0uã 0.06 0.1;6 0.66

198.610 0.35 0.:)5 0..;5
440 4 4 1

1.011 2.44 a 2.50 2.41 a 2.50 2.14 a 2.50

11.459 7.20 7.20 7 20
377 9 a 9.10 9 a 9.10 9 a 9.10

W.) 3.45 3.15 3.45

149 11.20 a 11.26 11.20 a	 11.2' 11.20 a 11.26

3.17:1 0.24 0.24 0.24

1.310 0.70 a 0.90 0.70 a 0.00 0.70 a 0.90
110
3e4) 1.6 ,	 a	 1.61 1.60 a 1.64 1.60 a	 1.64
21:0 1.90 1.90 1 90
438 3 a 3.90 3 a 3.90 3 a 3.90

31 27 27 27

•
1.118 1.17 1.17 1.17

649 8 a 8.36 8 a 8.36 8 a 8.36

80 17.50 17.50
14) 22.9d 2 .91 22.90

31.85 31 .85 31.85
4.619 2.67 2.67 3.67

45.948

2.038.8 .1



CAMBIO

DESTINO
	

JIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobre o Brazil. . 	
»	 a Inglaterra 	
»	 a America do Norte 	

12 11/32
25 14
516

11	 5/8
25.12
515

12 5/16
25.14	 ,4

516.25

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM
	

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

•Banco de França 	 3	 % 3 % 3 °/,,
Credit Lyonnais 	 	 	 3 34	 % 3 )‘
Societe Générale 	 % 4	 % 4 0/,
Outros Bancos 	 4 a 5 % 4 a 5 % 4 a 5 o/c,

JANEIRO

Francos
40
33
50
55
45
40
35
25
45
45
45
45
43

40
40
40

40
45

45

100 •

FEVEREIRO

Francos
40
33

5:5
4")
40
35
95
45
45
45
45
45

40
40
40
35
40
45
50
45
50

100

MARÇO

Francos
40
33

5

40

25
43
15
45
43
45

' 40
40
40

• 33
40
45
50
45

• 50
100

:rsfac€4 Terça-feira 16
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N. 5 — Quadro da cotação do cambio, tara h desconto cr fretamento
dati embarcao5es no porto de Marselha durante o 1° quartel h
1902

PREÇOS DOS FRETES

EMDATICAOES

Vapores

Agua de Ilór laranjeira.. 	 M.O.
Agua miivral e liquihs..
Azeite cio caixas 	 	 .1.000k.

» , barris 	 	 K.C.
Conservus, frutas sacras 	  M.C.
Coreaes,
Cimento, ()cie, terras 	 1.000 k.

	

Dcs
Chumbo 	  

M.C.
Drogas	 1  000k.
Estanho 	
Ferragom pesada

levo 	 	 M.C.
Instrumentus 4 physica,

Ocith,s 	
Livros i pressas 	
Machirr ia ngricolas 	
Madeira para &alo 	

folhagem 	
Moveis 	
Palies 	
Producta chimices	 1  000 k.
Tecidos do algodão 	  M.C.

• » seda 	 	 »

Mini.,torio la ladustria, Viação
c Obras Publictg

Director.L. Geral da Contabilidade

Expediente de 13 de setembro de 1902

. Ao Mini4terio da Fazenda foram solicita-
dos os raw,uint pagamont)s:

De 3s7$ sn, féria do pessoal empregado no
serviço da const •uoçaa da collo tores de
aguas oluvia-s a cargo da Inspecção Geral
das Obras Pnblicas eia agosto ultimo (aviso

. 2.235);
De 6623250, idem idem idem no sorviço

de remo .:ão e e»ipilhament do tubos a cargo
da mesma em agiste ultimo (avsso o. 2.2 A);

Do 3:644$, Morri Une idem no serviço
das repres ts, aquedueto o reservaiorio a
cargo da mesma em agosto ultimo (aviso
n. 2.237);

Do 27:109$500, idem idem idem em ser-
viço de reparação e melhoramento da rede
do distribuição do agua a cargo da muna
om agosto ultimo (aviso n. 2.238);

De 8:832$, idem idem idem em servios
concernentes ao proseguimonto da rode de
distribuição, peniias de agua e registros de
inoendio a cargo da mesma em agosto ulti-
mo (aviso n . 2.239);

Do 1:252$, id ou ideia idem no serviço
do deposito contrai a cargo da mesma *em
agosto ultimo (aviso n. 2.240)

De 78:659$030 á Société Anonyme du Gaz
do Rio de Janeiro, iluminação publica das
ruas, praças °jardins desta Capital em agosto
ultimo (aviso n. 2.241)

De 10:000$ restituição a Gustavo Meincke,
e outros (avisb n. 2.242).

—Foram reniettidas ao Tribunal de Contas
as seguintes cópias:

De •.5:. 166-10-0 ou 3:378$388, ao cambio
de 11 53/64, a 13elmiro Rodrigues & Comp.,
carvão fornecido á Estrada do Forro Central
Ito Brazil cio maio e junho ultimos (aviso
o. 2.243);

Do decreto n. 1.540, de 11 do corrente
mez, abrindo a 'esto Tnlinisterio o credito es-
pecial do 50:000$, para °ocorrer ás despezas
da construcção da linha telegraphica de Sa-

linas a Ma,rapanim no Estado do Pará (aviso
n. 73) ;

Do decreto n. 4.530, do 4 do c n•rente
mez, abrindo a esto Ministerin o credito es-
pecial de 237:215$545, para ocorrer ás dos-
pozas rosuLantes de ouras a praticar no
canal do M ,ngue (aviso n. 74).

Dia 15

Ao mesma NIinistorio foram solicita i.os os
seguintes pagam mtos:

Do 9:3l9$303 a diversos, ínrilecimenros
á Estrada de Forro Centr: 1 do lira II oro
abril o m tio unimos (requisitado por
officio o. 870, aviso n. 2.214)

Do 3:893$766 idem, idem mesma de
junho a ag,as r,o ultimes (requisitado por of-
tildo n. 934. aviso n. 2.245)

De 1:706.s790 idem.idem á Reparli,:ã.o Geral
Lis Tolegraphos de fevereiro a inalo oltimos
(req aisitado p )r officio o. 6.72, aviso n.

De 300$374 Mero, idem á 111C3III't
maio ultimo (requisitado por officio n 724,
avisa n. 2.247)

De 3:356$ idem, idem á mesma de
março a maio ultimos (requisitado por of-
ficio n. 731, aviso n. 2.248) ;

De 1:718$ a Lacerda, Soixal & Comp.,
idem á mesma:. em maio ultimo (aviso
n. 2.240)

De 2:112$500 a Borlido Moniz 44: Oomp.,
idem á Estrada de Ferro Central do Brazil
em abril ultimo (aviso n. 2.250).

Directora Garai da Udu:4Na

Expediente do dia 9 de set, , M)ro de 1902

Remetteu•se ao inspector da navegação
subvencionada, para que a respeito se pro-
nuncie, um proposta para v sorvioo da nave-
gação do rio Parna,hyba.

Dia 12
•

Transmi u-se ao M in isto ri o Relações
Exteriores o boletim das observações me-
t•eorologiciks feitas no -Observatorio do Rio
do Janeiro, um agosto ulti no. a podido da
Legação Alemã,. •

— Comrnunicou-se mi presidente da Socie-
dade Nacional de Agricultura, em resposta
ao sou officio n. 2.253, de • 27 de agosto ul-
timo, que o Ministerio aguarda 03 documen-
tos que tenham lide ser enviados, a respeito
dos roperinientos doi Srs. Rodolpho Abreu,
Anilar Torres e J. Modesto Leal, para serem
inseriptos na rol sçã,o dos importadores de
animaes de raça.

— Docl irou-se ao Ministerio da Fazenda
poder autorizar á Ca a da Moeda a reformar
as matrizes para a impressão de sellos do
Correio que estiverem estragadas, devendo
ser conservad is na impressão as côrea e de-
senhos"da actual emissão.

— Transmittiu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores cópia da informação prestada
pela Directoria Geral dos Telegraphos ácerca
da nota em que a Legação ingleza se queixa
dos embaraços opp ,stos pela fortaleza do
Santa Cruz aos navioss que demandam o
porto do Rio de Janeiro, especializando o
caso °ocorrido com o vapor Tolosa.

••n••n.

Requerimentos despachados

Dia 15 de ;afiambro de 1902

Companhia Alliança Mercantil, pedindo
que seja 11 approvada,s as alterações feitas
nos seus estatutos, que foram approvados
por decreto n. 1.349, do 7 de abril de
1893.— Apresente a acta da assombléa geral
extraordinaria dos accionistas em que se
votou a reforma dos estatutos, da qual ora
so pode approvação, sendo essa acta extra-
hida do respectivo livro por tabelião pu-
blico.

Holzer Fay Bóia, concessiona.rio da patente
de privilegio do invenção n. 3.281 e respe-
ctivo melhoramento n. 3.281 bis, pedindo
que se mande procoder, de accordo com o
art. 44 do decreto n. 8.820, de 30 do de-
zembro de 1882, á verificação dos requisitos
e condições que a lei exige para a validade
dos privilegies, no que foi concelido a Arthur
Oscar Ferreira Rangol pela patente n. 3.619,
visto que semelhante concessão infringe o
disposto no art. 5^, § 1 0, n. 2 da lei n. 3.129,
de 14 de outubro de 1882. — Indefrido, a
vista do art. 54, n. 2, do decreto n. 8.820,
de 30 de dezembro de 1882.
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Directoria Geral de Obras o Vi4C.o

Por portaria de 5 do corrant o foi n (meado
o engenheiro Arlindo Gomes Ribeiro da Luz.
para o cargo do tiiscal da 'Estrada do Ferro
Minas e Rio, com os vencimentos que lhe
competirem.

Por outras de 15 do corrente:
Foram prorogadas:
Por noventa dias, com xonoimentos na

forma da lei, a liconoa em cujo goso se acha
o machinista d.e 3 a classe da Estrada de Foro
Central do Bra,zil, Antonio José Rodriguos,
para tratar de soa sou ie.

Por ires inezos, com vencimentos na forma
da lei, a licença em cujo goso . se acho o 20
escripturario da 44 divisào da Estrada (10
Ferra Central do Brazil, Ludo Napoloão Lu-
peruo, para tratar do sua saudo.

Per trinta dias, com vencimentos na
forma da lei, a liconça em cujo goso se acha
o telegraphista do 3a cioso) da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Randolpho Paiva,
para tratar d sua Batido.

Foi concedida por um moz, com vencimen
tos na forma da lei. licença ao confirente de
2& classe da Estrada do Forro Cont: .al do
Bra,zil, Mtnoal Francisco Rufio, pava :Lutar
de sua soado.

Foi nornooio o bacharal Gallino do Lima
Filho para o cargo de escsiptorario da Com.
missão do Melhoramentos do Poro do Natal.

Requerimentos despachados

Dia i5 de setembro de 1902

Dias Garcia & Comp., Alberto de Almeida
& Comp., pedindo restituição do cauções.—
Comp meçam no Directoria Geral de Obras
e Viação afira de soltarem os respectivos do-
cumentos.

Francisco Fonseca, ped,ndo restituição de
eaução.—Comparoça, nesta. Directoria Geral
para soltar o documento.

Francisco Muniz Freire, racial da 2s di-
visão da Estrada do Forro Central do Brasil,
pedindo que se lhe mande pag ir os venci-
mentos de official da :;a d.visão desde a data
em que foi demitt,do até o da sua noineaçào
para igual cargo na 2* divisão. — Não tem
legar o que pede.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 13 de setembro d: 1902

Foram concedidos 30 dias de liconça, cm
prorogação, ao praticante dos Correios du
District° Fed,oral José Alves Antunes.

SENÃO JUDICIARIA
Crte de Asspelltaloao

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 15 DE SETEMBRO
DE 1902

Presidenda do Sr. desembargador Rodriques
— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo ÕOPl•-•

Zaga .

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Monis, Lima Drummond. Affonso de Miranda,
Espínola. Tavares Bastos, Villaboim, pro-
curador geral do districto e os Drs. Etnias
Gaivão, Thonoé Torres e Bulhes Pedreira,
juizes do Tribunal Civil e Criminal.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiço

N. 1.468 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; aggravante, Antonio Goa-

t!, •n :\ tatto ; aggravados. u. syndicos
da, i	 10 Antonio Gonçalves do Mattos.
—Noir:iram provimento, unanimomen to.

N. 1.1,70 —Relator, o Sr. desembarg,dor
Salmodoo Moniz ; aggravanto, A. Loterre
a: so . sioolo, Albedo de Almeida do Msndonça,
F: Negaram provimento, unan ime-
nien to.

N. 1.673—Relator. o Sr. desembargador
A. do Miranda, : agoravante, Dr. João Mar-
tins d t iva ; agravado, Calos Eduardo no
Aveltar 11randão. 1) iram provimento ao
agg ,avo para qoe °juiz a quo, reformando o
despacho aggra,vado, conceda visto paca
embargos, contra o voto do Sr. desembaogo-
dor G. Cinto

N. 1.1179 -Motor, o Sr. dosembaroador
A. do Olirando ; agisravante, D. Ensina Go-
mos Guimarães; aggravados, conselheiro
Francisco do Paula Mayrinck e sua mulher.
—Deram provimonto 'ao aggravo para que o
juiz a que, reformando a uecisão aggravada,
denegue a appoll tção, imanim 'mente.

N. 1.675 — Relator, o Sr. desombargador
(1. Cinto., ; itggravanto, João Rodrigo .s Nu-
nes; aggr iva os, os syndicos da massa fal-
lida de JosO Pinto ila Silva . —Neoarain
viinsnto ;Lo aggravo, unanimemente.

N. 1.686 — Relator, b Sr. desembargador
S. Pitanga ; aggra,vante, Albino Louroiro
Silva ; aggravados, Costa, Irmão e outros.
—Não se tomou conhecimento do aggravo
por não ser caso (test recurso. cocara o
voto do Sr. des onbarga lor G. Cintra.

N. 1.651—aslator, o Sr. oesambaroador
Tavaros Bastos ; primeiro aggravitnte, Fran-
ciscoFerreira Leito Guimarães; segundos ag-
grav trilos, a viuvo e herdeiros do barão do
Rio Negro ; terceira oggrovante, O. Emitia
de Carvalho Guimarães; quarto aggravante,
Antonio Januzsi ; aggra,vados, JOSI3 Marcos
Inglez do Souza e uutros.—Converteram o'
julgamonto eia dilig .n )(a para manjar quo
sejam ata, s remettilos á repetição tis.
cal, afim de sere o revalid dos os se los dos
document (s a que se referi o requorimeno.
do d. 3.15), c ' litro, o v..to d.. Er. Dr. Ené s
Gaivão. To liaram porto no j Ligamento o,
SN. dosem .ar.. Linces Tavares Bastos, Er.pi •
nolo. e os Drs. Th .mo Torres. Pedr 'ira
En as Gaivão. juizes do Tribunal Civil o cri-
minal. por sereia impsdidos os Srs. dosem-
ba g dores Ito ,rigoos. Pitonga. Solvadoir
Munis, Drummon „ Afron .o'de Miranda, Dias
Liini e afiranea Ribeiro.

PASSAGENS

Appelaçõeg commereities

Ns. 1.995, 2.415 e 2.544—Ao Sr. dosem-
borgador Pitanga.

Ns. 2.486, 2.435. 2.502, 2.567e 2.524—
Ao Sr. desembargador Salvador Moniz.

Appettações eiveis

N. 2.61I—Ao Sr. desembargador Pitanga.
Ns. 2.254, 2.419, 2.625. 2 563 e 2.606—Ao

Sr. desembargador Salvado: Moniz.
N. 2.610—Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
Embtirgo reuvtlido

N. 2.484—Ao Sr. desembargador Salva-s
dor Moaiz.

COM DIA

Embarg)s de nullilade

Na. 2,271, 2.178, 2.342 o 1.857.
Embargo de dJclaraçao

N. 2,276.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ne. 1.919. 2.290, 2.411, 2.487, 2.535,
2.543, 2.546 e 2.599.

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas— Sessão or-

dinaria em 12 do sotonibro do 1902—Presi-
doneia,slo Sc. Dr. Didimo da Voiga Ro-
preSentantü interino do • ministorio publico,
Dr. Monteiro de Barros Lima — Secretario,
Coo o N .ves.

posem :s os Sa. diPtYt:t o'C.3 Rodoloiano
Padilho, 1 lis. loonocriL, Cai alcanoi e Vi-
voiros do Castro, 11(i aberta a sessão.

RoOo,a, tos p do Sr. Rodolpiano Padillot
• Mi nio,orio do Industrio, Viação e Obras

Pubdess
Avism
N. 29, de 31 de julho proximo passado,

com a cópia do contracto elroctuado entro
a Directoria da E.trada do Forro Contrai
do Brazil o Joaquim Machado do Mello,
para o fornecimento de 25.000 dormentes
de madeira do lei,no prazo do quatico inezes,
a c oit :'ir da data da assignatura do mesmo
contracto •

N. 65, 66 o 67, do 26 e 28 de agosto,
trans (latindo as cópias dos contractos cole- •
brados pela Adininhtração dos Correios do
Estado do Espirito Sagto com Gustavo Gon-
...alvos do Miranda, para execução de ser-
viço de conducção do molas, pelo District° •
Federal e Esta(to do Rio do Janeiro com
Alfoodo de Queiroz Mascarenhas, para o ar-
:ondamen o do predio que funciona a
agencia do Correio de Barra-Mansa, no Cor-
ronte atino, e polo. Inspecção Geral das
Obras Du ilicas com Villoos Boas & Comp., -
dhooto do Atm lida & Comp. o outros,

p ira o foonocimento de ina,teriaea e objectos
de e-criptoolo á dita repartição, no actual

semj't;it. ibeUnal ordenou o registro dos meu-.
cion ados con tr oc tos .

Mini Moio do Justiça e Negocios Interio-
res—.visos:

N. ?oral° 28 d ) aoosto proximo passado,
requisitando que, pslo n. 20 do : tio. 20 da
Itmm d . );N: in m .o fio v'000noi exorcicio, soja,
indemnizado o agente-compra lor do Instituto
S o-o, hosopico Federal José Muniz, da quan-
tia de 14 100, do (levezas do poompto pa-
somonto oor e le reata (si is, duraste o mez
d julho deste anno. —O tribuna deixou da
etTecolar o registro da citada importoncia
por não haverem sido discri ninadas as quan-
tias dia-iatnense d spendid s, no total
de 5s$100 inenei noclo na primeira parcela
la relação,o não fazerem os recibos exarados
nos documentos na 2 o3 referencia á pes-
soa que otroctuou o pagamento ; e bem as-
sim ter nu os docammtos na. 4 o 5 recibos
passados ao barão de Pedro Affonso.

N. 2.064, do 30, solicitando que por conta
(to credito supplementar :bulo á verba (Soe-
corros Publicoss, do actual exorceicio, seja
distribuido á Delegacia do Thosouro Fe-
deral em Londres, para, ficar á disposi-
ção do encarregado do negoc.o.s José Manoel..
Cardoso do odvoira, o da quantia do 24$240
correspondente a i3 1-4-0, ao cambio de
11 51/64. afim do astender á despozo feita
com a tratkonis;;ro de uni telogramma ao
Ministerio acerca da epideiiiia do chutara.—
O tribunal fez registrar a distribuição do
credito.

Ministo lo das Itolaçties Ext srioroa —
Aviso n. 7, (1e 9 do corrente. com as cópias
dos docrotoa n. 87, do Poder Legislativo,
n. 4.511, do Executivo, do 1; deste moz, ao-
bse a abert: ira do credito do 80:000$, ao cam-
bio do 27 d., suppleinentar á verba 6 a do
art. 8° da lei n. 834. do 3) de dezembro de
1901, paro oco° ror ao paga isento do ajudas
do custo a fun ocionario diploni iticos e con-
sulares, no actual exereicio.—O tribunal au-
torizou o registro do credito.
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Ministerio da Fazanda-Officio n. 92, da
Delegacia Fiscal do Thesauro F sdeekl no Es-
tado do Maranhão de 16 de julho examino
passado, sobre o qu 1 proferiu despacho, em
1 do corrente, o Sr. director da Contabilidade
de mesmo Thesouro, cancndendo á dita dele-
gacia o credito de 1:11404 ),annullado no que
fôra distribuido á no Ceará, para despule da
verba 5a, afim de effeetnar o pagamento de
vencimentos de inact: vida le qui s com aatem
ao chefe do seceão,aposalitalo. Joau Joel Fer-
nandes Silvae -O tribunal d terminou que
se eegi-tre a trawforeneia do cralito d.)
1:115040. Absteve se de to ear parte nto
julgamento da aesp va o S. Dr. Vivairoe de
Castro, por se achar impedido etc-vi do
art. 10, § l 1, do decreto n. 392, de 8 de.
outubro de 1896.

- Relatados pelo Sr. Dr. Democrito Ca-
valcanti:

Processos :
De tomada de contas:

•Dos cirurg • ões da armada :
Do 3a classe, Or. Bento da Fraeça Pinto

de Oliveir i Garoa, relativas a is perlados
de 30 julho de 1901 a 7 de feveroiro de 1902,
em que tov 5 a seu cargo a pb trinazia do
cruzador Andrada, e de 3 a 19 de. março do
corrente *armo, em que serviu a bordo do
Benjamin Constant„

De 53 classe
•Dr. Fra • ciscd Clau lio da costa Braga, no

tempo decoreido .e 19 de janho a 3 do julho
de. 1902, quando encarregado da botica do
cruzador Tamandard ;

Dr. Affnso Gomes Pereira de Moraes, re-
ferentes ao erio to de 22 de março a H de
jnni2o do corrente anuo, em que serviu a
bordo do encouraçado Aguidaban ;

*Dr. José Alves de Souza, no decurso de 23
de maio a 21 de juilha de 19 1 1, em que teve
a.seu carro a botic d ) brigue Pira».

Do commtisario de 43 classe Manuel Soares
da Cunha, relativas ao periodo do 24 de
janeiro de 1931 a 12 do fevereiro deste anuo,
quando encarregado da enfermaria dos bele-
bericos em Copacabana.

Do almoxarife do Arsenal de Marinha do
liada,rio, no Estado de Matto Grosso, João
Henrique de Carvalho, de 2 de janeiro de
1890 a 31 de julho de 1894, em que serviu no
almoxarifado do mesmo arsenal.

Do escrivão da Mesa de Rendas Fe ienes
de Quarahy, no Estado do Rio Grande do Sul,
Martinho Carvalho, concernentes ao periodo
de sua geitão, como administrador interino,
ao exercício de 1899.

Do ex-agente do Correio de Porto Ferreira;
no Estado de S. Paulo, Alb.no Rodrigaes da
Trindade. relativas ao tempo de sua gestão.
comprehendido de 10 de novembro de 1899 a
5 de dezernbro de 1901.

O tribunal julgou quites os responsaveis e
eirdenou que se requisite o lovantamenio das
fianças prestadas pelos dous ultimas, la-
vrando-se nesse sentido os neeessados accor-
dãos.

Do con;missario de 4a classe da armada
Manoel Ribeiro do Amaral, no peri alo de
21 de novembro de 1899 a 31 de agos o de
190, em que se 'viu na Escol de Apreuolzes
Marinheiros do Esta io das Alagoas.

• Dos ex-euradores de bens de defuntos e au-
sentei:

-Dr. Antonio Caetano Seve de Navarro,
pelas arrec .daçõ e feitas de cinco apalieos,
perante a 93 pretoria, no decurso de maio a
agosto de 1894. e do espolio de Manoel Pedro
de Mello, perante a 7a

Dr. Genosco Te' les Bali leira de Mello, con-
cernentes ás opor ,çe s que edeetu ,u n , po-
riodo de 3 do f ive •eiro de IS ,2 a 1 do
dez milite) de 1893, perante a ultima das ditas
pretorias ;

O tribunal mandou 1 ivrar Oceordãos, 11-
xa,ndo em l$380 o alcance encontrado nas

contas d ) primeiro dos alludidos rasivelma-
vais, em 73900 e 1, 2$6s0 8 aleanees do
sisguddo, e em 251$110 ‘o do ultimo, e co
dom lano-os ao recolhillionto liai (ominas
quantias no prazo de 30 dias.

Do ex-collector interino das -rendas fe
dera s no munteipio de Catag azes, no Eetada
de M nas (leraes, José Custodio Martins da
Custa, attieentes á sua g islão fl ittoz de
março de 18A. exercido de 1891i O . ri-
banal daterininou P ) processo v Ate ti, sub
directoria p ira ora- tniz r nov:k rOfli c . a-
ramo. deduzia lo a p re •ntagenl (1 1 arreca-
dação feita na imp irtane a sie 14 1$, assni
como os juoa da mó a que forem consades
pel k deleg ..eia fiscal no reforido Eseida, em
razão da falta de recolhimento da dita impor-
ta :eia.

D3 trancamonto do contas:
Aviso do Minis crio da Marinlia 11. 1.107.

de 24 de uru() de 1901, transin itirilo o re.
que dirima em quo o com missais° de ela se
dt. arnn .a 2° bea •nt • Manoel Franci eu Ia,
Silva Guimarães pede o crane.tai eito do s
Ci t .s, referentes ao po diodo decorrido
17 de fevereiro a 18 de julho de 18.12, toam I()
serviu na Escola de Apr Indizes • Marailioiros
do Estado de Pernambuco, sobre o funda
monto de taram se ex .raviado livros e d . -
current s constitutivos das mesmas contad.

deibunal ord )nou o ir no 'mento da
contas por impossibilioade provada, de serem
,purad s, em vista da infodukaa prestai'

pela deegacia fiscal naquelle Estado, em
officio n. 4, de 7 di julho proxiino p „ss ido.
e mandou ()findar ao Sr. Minieru iii Fazenda
se ieitande as neeessitrias provi lendas par
que seja reorganizado o cartore da dita de-
legacia em que ()morreu o exi ravio do p
CC.330 concernente EIJ contas de gap se trata.
1 :.vra.ndo-se do vencido o competente .iocdr-
dão .

Da prestações do fiança : .
Requerimentos :
D3 Waren. Eugenio Meyer, (Afere/3)nd°

duas apoliees da divida pubtica, do valor no-
minal de 1:1)00$ cada uma, pa a garaitn.
a gestão do Mario Pereira Leite, nu ca g()
do callector dai rondas fedoraee da ci ia,da
do Pomba, Estado de Minas (lonas, cuja
fiança foi arbitrada em 1:500$0:e)

Do Octavio ee Oliveira Roxo, apresentando
doze apolices da divida publica, sendo seis ao
portador, do valor do 1 :ou4 cal t urna, e
pertencentes ao desembarga. ior Salva lor A.
Monis B:trreta do Aragão, e as outr.s seis,
nominativas, do igual valor ca a uma. e de
propriedade dos negoe,antes Fonseca (5: Sã,
em caução da reeponsabilid tde do rer )rente
no cargo de collector das r ndas reflorires do
munhipio de Itaguahy, Estado do Rio de Ja-
neiro.

O tribunal, attendendo a que os titulas
offeseeidos caucionam a responsabilidade dos
roferilos collectores, julgou id amas e safa-
cientes as banas de que se trata.

De levantamento de fiança

Requerimento do ex-telegraphista do 3a
classe e enearreaad ) da parada te Sini ba
da Estrada de Ferro «Paula Alfonso», Pedro
13-kp dita Lubambo, por seu procurador Ma-
noel Cor fia di BriM, pedin4o entrega da
fiança que p.'estou, na importan de 100$.
.,ara exercer o dito cargo de telneraphista
diimmeila E strada -O teibuna I rosai s iai au-
tueis kr o 1) antamento da alialida fik ça,.

Foi tp ,val i a redacção 10 Ler5(5.51 a0 pre-
feri lo no aro	 jalgallo na mo-São) Mi-
naria de a do c )«rente. da tala i .a .es con-
tai kl cirtireião da armai% n riliu • de
Almeida Sabia°, mandarei° expedir-lhe qui-
tação.

-R datados pelo Sr.Dr.Viveiros de Castro:
Ministerio d... Fazenda:
Informa:ii is d 2a subdirectoria de Conta-

bili oade do Thesouro Federal
De 20 da agosto ultimo, sobre o p ,gamento

por conta das sub-consignações - Mov mis e
diversas despezas - da verba 8 a, da impor-
ta ncia Ie 101$500, d fornecimento , feitos
por Baptista &.Fonseca, de artigos nades-
¡zelos á Recebedoria dest Capital, de que
sr.kta a factura annexa ao officio n. 78, da
lamina repartição, d 12 .do citado mez.-
, 1 trib In kl deixou si dar reeist 4 despeza,
por dever toda a imporancia da mesma ser
lev ida á sub-consignação-diversas despezas

da mencionada verba.
De 27, relativa á concessão do cise ilto de

8:579$123 á Delegacia Fiscal do Thesouro
s'ed or kl no Estado de Matto Grosso, por conta
(ia verba 31°, afim de attender ao pagamento
da dividas ce exerci !I os findos.- O trib mal
)( tirtai.euou o registro da distribuição do cre-

Officio da Directoria de Contabil dada do
Thesuuro Feder . 1 n. 1 633, do 10 do cor-
'ente, reme tendo de novo o processo rela-
tivo ao pagamento da qii ,ntia de 2 :474347,
proveniente de despozis feitas poro COQ,.
grosso N kcional de Agricultura, 3 declarando,
ala seução to officio deste tribunal n. 444,
(e 23 de agiso ultimo, que o de.sp icho pro-
ferido pel ) Sr. Ministro da Fazenda em 29
,13880 moz, concordara cam a ,nlormaeão
prestada pelo otilcial d m. Directoria do Con-
isancioso do mesmo Thesouro, Dr. Naylor
l unior, precisarnent s por entender o dito
Sr. Ministro que, tratando-se de auto dz kção
de despem, dada no Orçamento da Fazenda,

de sua competaneia ordenar o respectivo
oagament J.- O tribunal resolveu registrar

qu intia de 22:556 ,5707, e deixou de o fazer
tu mito á de 6:918$640, em que importam os
(tocamentos sob es. 39, 53, 89, 93, 95, 96,
119, 121), 135, 136 e 140, par não terem sido
as estampilhas nelles app istaas devidamente
inutilizadas, nos termos do decreto n. 3.564,
de 22 de janeiro da 1900. Foi voto vencido o
do Sr. relator, pelos fundamentos do que
emittiu em sessão de 22 de agasto ultimo,
opinando pel competencia do Ministerio da
Indusiria, Viação e Obras Publicas , para
liquidaçie d is contas.

Processos de concessão
De montepio civil
A' menor Hylda, filha do finado telegra-

phista de 4° classe da Rep krtiçlo Geral dos
Telographos J00 Antonio Duarte, na impor-
landa annu 11 de 666$686;

Da montepio de marinha:
A D. Angelina Francisca, de Carvalho Ro-	 •

oh m,, viuva do escrevente da armada Ernesto
Gonçalves da Rocha, na importando, mensal
de 44. O tribunal, attendendo a que foram
observadas nos processos as disposições em
via Ar, julgou legal a concessão das referidas
pensões.

Do montepio civil :
A D. Esther Cleoclorina Perdigão da Cunha,

viuva do telegraphista de 3° classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Arthur
Carlos (ia Cunha, na iinpartancia animal de
500$000;

A D. Marianna Justina Gouvea da Motta
e á menor Raymunda. viuva e filha do 20 es-
cripturario da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco Manoel José da Motta, na im-
portancia annual de 320$ a dada uma ;

A D. Galdina da Silva Barros, viuva do
1 0 oftlei:k1 da Administração dos 'Correias do
Es ,ado d is Alague, José kntoniu de Barros,
na importancia ano mal de 404, e , a seus
filhos Joie, suão, -entoei°, Luiza, Lisbella e
01.via, n i de 64666 a ca ia um.

O tribunal pronunciou Mentia° despacho,
e mandou registrar a despeza na fôrma dos
pareceres,
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De montepio civil :
A D Luizi dos Sant is Fagundes viuvo, d,1

amanuense da Adrninist -ação dos O rreios
do Estado de 8. Paul • Carlos M tri nno Pa-
gundes, na importando, animal de 43 8333,
e a seus filhos Jo -go, Carlos e Julio,. na de
144$444 a cada um . -O tribunal consid
legal a concessão das pons-ties, registra nd )-SP
a raspo • tiva despeza, e mandou offiolar re
quisitando que sejam roctifIca,dos os nitulos.
quanto á indicaçtio do anuo em que faneco •
o dito amanuense.

A D. Innocoucia Maria Baraúna, irmã sol-
tei .-a do fallocido 2° orricotl. aposentado, (1 •
Administração dos Correios to E :tad. • d s
Alagoas Francisco Artreliano Baradria, na,
importando annual de 600$.- O triliun , I
julgou laza' a concessão o mandou regi ,trar
a despeza, officiando-se no sentido de serem
indemnizados os cofres publicos d cont
buição mensal de 3$313, que deixou de pagar
o mesmo 20 ofildial, de outubro de 1894 a

• dezembro .1.3 1901, quando ralleceu.
A D. Addlable da Costa Jacitara o á me-

nor Dulce, viuva e fl , hL do co,rtairo de 2°
classe da A uninistração dos Correi ,s do
Districto Fedaral e Est Ido do Rio do Janair
Alfredo Jackson, na importaneia annual de
366$666a cada uma.- O tribunal declarou
illegal a tonco4são, por estar provado pulo
documento do 113. do procoss qua a dita,
viuva interrompera a vida em familia,
abandonando o lar conjugal.

Ministario da Marinha - Avisos ns. 904 e
1.214, de 25 de junho e 30 de agasto findos,
sobre a cone msão dos eruditos

De 121:639$600 á Delegaciu. Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Rio Gr nide
do Sul, para as desposas das verbas 8° o
11a

De 100-0-0, ou 2:031$159, á Delegacia
do mesmo Thesouro on Londras, para as das
verbas 26° o 27°.

O tribunal fez registrar a distribuição
desses crelitos.

Ministerio da Guerra
Avisos
N. 22, de 29 de agosto ultimo, remetten-

do a cópia do contracto effectuado pela In-

tand	 :oral da Girav I, com Lm . - mtino
Pinto Fi limo. p tra o f irnocono !to i 214
• llos o 430am:is com deain ao I rei-
mento de cav tilaria e a • a r) !to a.,-tilltar,a,

N. 773, da 3a, rp lattvo á cone, ! s4ã.o tio ere-
Ata do 15:00R, (1 Delegacia Pisca : do Thesori-
ro Pede..al no Rstal., le l ttto CiP,SSO, afite
d	 a' - a- a desposas da coo& 	 n.
da vecba, 1..,.

Officio la, Diranoão Ge, -ai de Conlabilidada
da G me -e L n. 61,S, da 21 do rn -smo MV)
,311 1,1 p,n• wipia, os e ?ri 'uns rslICH pesut
luui.anIeuici:t li ti' tI da, G t )1.• • I. '../111 •OS! H. (1
,ItiiejtI i. Vil as 13 •as az Comp., e 	 ii r )s.
p LI';). • I fornec i inewo	 1,rti	 le -eripto ..i •
e ti eXpl3 Lera% III' '11.1rBe o n •1•Lintsii.o

idesto anua, coai oxelosã, ) dos dai );t1h
q io. em virtude d s d i pi i3	 do ;it. 27
da 1•1 n. 8 '4, do ..0 de dezein!lro do
vem ser ex crita,los pci L liuip •ensa Naelon
• O trili mal d 61-minou que se f• tea ,) r
gistro dos coe .ract Is e di distribaição do
credito de 15:0:10$0.10.

Foi julgada c ,rnorovada, a apphcaoão das
segnintd-s quanti,s. feita lados resoonas veis
abaixo ilidicados, por emita de aleautamen-
tos que receberam:

De 63$ flf10 porteiro lo Museu N,cional,
vota desp-zas imitidas a seu cargo, em julho
proximo passddo ;

De 4015, pelo superinten lente da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, com identreas des.
pezal, em .agosto proximo findo;

De 180$900, pulo oditintio interino do Tri-
bunal do Contas, Jose Barbosa Filho, com
despesas de prompto pagamento, em julho do
corrente anuo

De 94940, pelo thegoureiro da Casa da
Moeda, com despe-Las a seu cargo, era agosto
ultimo ;	 •

De 1:000S, polo porteiro do Thesou;o Fo-
deral. com despnas de prompto pagamento,
no citado mez de julho

De 2:0o0$, p 4o major Jeronyou Villela
Tavares, coto despezas urgoates, cum°
da conomissão encirrea . da da eoutrueçã
de llla SkInittori0 cara tuberculoso, nos Cam-
pos do Jordão, oficiando-se ao Ministerio da

Go..rra no sntilo de for rwolhida o saldo de
10 1•$ em puder 'do resp;msavel.

- Or. f1tii d3 pi' m nto sobre os qaaos
prof :riu despacho de registro, em 15 do cor-
ron ti!, o Sr. pi' :Mento de :tu 	 tnal:

Ministerio da Justiça, e Negocio Inte•
tiores -A visas:

N. 2.136, de 10 do corrente, pagamento
lo ':2111$913, das folhas Ia; venciman os que
O ,inpottim ás praça, reforinadois do Corpo de

d dueto o inez de agosto ul-
.tim ;

N. 2. : 07, ,le 4 do cor .ont. , idom de
777$ 3 ,, da ri ilha, dos venci m . ntas que com-
permiti a ofilairtos do Corpo do Boolbe,ros.
p,)r tu-ema  exercido intorinadnonto funcçõos
no referido copo.

- Miaisterio da Fazenda
Roliti.ritnent	 •
Do D. 1rminrla tio Avv do Leite, credito

d 5do$40o Dalt acta Piscai no Rio Orando
rio Sul, para pagamento do in do-soldo e
mont,..ipio a que a moina tom direito, a
contar de 1 de julho a 31 de d zembru do
current() anno

De D. NI iria Abraotes de Bivar, idem de
437$500 á Dolitgac a Fiscal o mi Alagoas, para
p gamento da pm . ão a Tio a in -sina tom
direito, nu periodo do aa-osto a dezembro do
Correu a..) LM no .

Exarados fim los - Requerimentos:
Do José Jacintho da Campos, p Lgarnonto

de 300$, dos ve . ,eitnentos d • seu fallecido
hino Servula Jacintho do Campos, 4' escri-
pturario do Thesouro ;

De D. Maria Monica. de Miranda, idem do
l:923$331, de soldo vencido por seu fallecido
marido o capit'io Antonió R f yinundo Mi-
randa do Carvalho, nu pe 'iole de 1 de se-
tembro e t89,1 a 7 do abril de 1805.

- M.niateri da Guerra. - Aviso n. 750,
d ) 25 o agosto, pagamento de 13:376$591,
a diversos, da foreeeim altos á Int indencia
Geral da Guerra, no ao nual exercido.

i. Atolai • to .to ellartialata	 Repartiçáo da Cart,a Maritinta Reenn30
Meteorologioo e magzetioo do dia 14 tio setembro de iss£2 (domingo)

Directoria de tleteorologi

Obereaçaes dar sstaçaos dos Ratados a Oh 01. do Groonloich (Ph.07m a. t. ¥7,.. da Capitai.'



Belém 	 •Meio oncohar:ii
8. Luiz 	 Moio er, ..hertu
Parnahyba 	 ... Quas t liana)
Fortaleza 	  Quasi limpo
Natal 	 	  Meio encoberto
Parahyba 	  Limpo
Recifõ 	 Meio encoberto
Maceió	 	  Limpo
Aracajd 	 ;Encoberto
8. Salvador 	  Encoberto
Victoria 	 .Etico, e-tu
8antos 	 !Ene horto
Paranaguá 	 ,Encoberto
Florianopoils 	  Viti., os
Rio 'irando 	  Encoberto
Itaqui. 	  .	 Encoberto

Boto
Ihtin
Incerto
Muito bom
incertt.
inC.er I o
Incerto
Rria
Sombrio
1Leorv,
locerti,
Incerto
Én.:::/*
Má° •
koiloborto
,Sombrio,

POSTWO
Do oasuavÃo-ito 04 .gt	

o
1(
,

i oiro teme baixo
Novoeiro mona alto

—
Novoeiro tenue alto
Chuviscos
Nevou ro tenuo alto

Nevoeiro baixo
.sa•	 r hal X0
N(`VO n k, 	 alto
Nav.,airo ceou°
Chuviscos
Nevoeiro
Novtoi.ro baixo

S'
tvn !,
SE

1,1

N

N W
8 E

ENE
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Não houve obsena;ão por shr domingo
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D3
tfOrd.ÇÁ

ESTADO DO
MAR

CATADO
ATAIO8P113.•
RICO NA

V g 8PCIRA

'

Roa-E, r
- • OSCu
Fraco
Fresco
Fresco
Fresco
Reguler
Regular
Rutilar
Regular
f raco
Aragem
Aragem
Calma
Aragem

, Aragem

—
l'eq. vagas

—
Peq. vagas
Vagas
Peq. vagas
Chau
Chão
P01. vagas
Cliao

-
Vagas

Muito bom
Bom
Claro
Bom
Variavel
Claro
Bom
Variavel
Variavel
Variavel
Bom
Incerto
Encoberto
Encoberto
Mto.variavel
mã.o

Nota—Dia 15—Na Capital o tempo e tá incerto, com ti:adoecia a tarnar-s) má°.

OCITYRRRNCIA

Em Maceió cahiram 1 gelais aguaceiros na tardo de hontern, na madrogada e na manhã do hoje.
Em Aracajti cahiu um f naa aguaceiro do pequena duração na manhã de hoje.
Em Paranaguá chovou hontern.
Em FlorianopoliS garoou do começo da tarde do Imitem e n doante, conservando-se o nevoeiro até hoje pela manhã.

Cot-reto — Esta r•, partição ist¡ e á
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:

Pelo Esperança, para Bahia e Aoacajii,
ri:robe/ido impressos atts ás 11 horas da 111 I-
nhã, cartas para o interior a,é :1,s 11 1/2
o ditas com porte duplo até ás 12 e objetos
para registeo.r até ;is 10 da manhã.

Pelo Itaeollmy, para liahia e Villa Nova,
recebendo impressos até á 1 da tar .0, cartas
pari. o interior até á 1 1/2, dita i com porte
duplo até ás 2 da t irde e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo C/yr/e, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 vg, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 7.

Pelo Minho, para Bahia, Antawpia e Lon-
dres. recebendo impressos at'A ás 6 horas da
manhã, cartas para o interi ir até ás 6 1/2,
di ;as com porte duplo e para o exterior até
ás 7.

Pelo Canning, para Nova York, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo blaxman, para Nova Orleans, roce-
- bando impressos até ás 7 li aras da manhã,
cartas para o inter'. ir até ás 8.

Pelo Ilogar!h, para Santos, recebendo Im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, dita
com porte duplo até á 1 hora da tarde o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Polo Unido, para Macão, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da m. nhá., cartas
para o interior até 13 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9.

Polo ramo.ms, para Santos, rocobon,lo im-
presso- a,to ás 12 hora; da manhã, caera, p tra
o int.ir'or ati1 ás 12 1/2 da tarde, dit,cs Co111
porto duplo até á 1 o objeAos paea,
até ás 11 (liras da manhã.

P da barca Ilems, • para East Lon ion, ram-
ndo iotprossos até á 1 hora da t irle, e 4,-'-

taR para o extorior até ás 2 o oldoctos para
rogiscrar até ás 12 da manhã.

Pelo (Tampana, para Santos, recaindo
impresios até ás 5 horas da inanhi, cartas
p tra o interior at.:i ás 5 1/2, ditas com porto
duplo até ás 6.

''''="==e•

RENDAS

A LFANDEOA. DO RIO DE JA.1.44,::-

ItP»da do dia 1 a 13 do se-
temliro de 1902 	 	 2.87•:09o)3

Idem do iti ,t 15:

Em papol 	 . 211 639.3414
E .11 (saro 	 	 6') 3593721

271:3x-4135

3. I I R 419 pa8

Em Igual permeio da 1901... 2.Iii n ,̀1,411=t24?7

.1.1CS9IW0RLi,. Do ESTADO DE MINA
NA CAPITAL FEDERAL

rr,,,o,..1;xe.o do lia 15 de se-
tembro ! e	 ..... .

.e 1 a 15 4444 ......... 4.4

1Eua4 penedo do anuo
prosado 	 	 501.2474664

RECEIM03,IA DA CAPITAL FEDERAL

Renda da dia 15 de setembro de 1902

In torio  •
• Can:sumo :

32914161

H'umo... ...... 1:947$090
Bebilas 	 • .3:503$400
PhosPhoros.... 9:600000
Calçado ..... 1:7503030
Perfumarias... 4 400O

Especialidades
pharmacou-
tIcas........ 35$000

Vinagre 	 10$000

Conservas 	 1653000
Chapéus 	 4:570$000

Tecidos 	 8:8003000
Registro 	 104000 30:5243400

~111.

Extraordinaria 3:531$279
Deposi tos 	  1:0003000
Renda com applicação es-

pecial 	  1:6693961

69:640$801
Ronda de 1 a 13 do setembro 	 835:475$830

Total 	  • 905:1163631

Em igual perlai° de 1901 	 	 838:9403662

Diferença para mais 	 	 66:1753969

41 642a)38'
407 GOO 271)
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EDITAES E AVISOS
Córte de Appeklação

Faço publico que os julgamentos dos em-
bargos. ao nullidade de n. 1.887, ~bargantes
o Banco da Republica. do Brami, embargado
o Visconde de t3ualay; n. 2.178, ~bargante
a Fazenda Municipsl, embarga. lo Jonathas
Vez; n. 2.271, embargante lua° Alvares P1-
.menta, embargado Joaquim Dias d . is Sant s;
n. embargante Companha Industrial
de Stearina, era liquidação, umbargadoo Pa-
checo Leal & Moreira;. o do declaraTio
n. 2.276, ~bargante Juaquim A.yrosa, Fer-
reira de Assumpção; embargados D. Maria
Leitão Ayrosa de Assumpçao; terão log ir na
sessão do Camaras reunidas convocaria pa:a
o dia 18 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da arte do Appellaçã,o. 15
• de setembro de 1902.— O secretario; Eva-

risto da Veiga Gonzaga..	 .

Policia do District° Federal
EDITAL

O Dr. Enéas Marcondes Ferraz, 1 0 delegado
auxiliar do policia do Diatricto Federal, faz
publico.

Que, devendo começar a 5 de outubro pro-
ximo as festas da Penha, todos quintos para
alli se dirtgirem governando vehiculos pu-
xados a 1, 2, 4 6 anima-s, deverão apre-
sentar ás autoridades competentes, sem-
pre que lhes (dr usigida, a habilitaçãa de
que trata o .egulamonto policial de in
spegão do vehiculos em seu art. 7o do
cap. 3°, ficando sujeitos ás penas do ci
regulamento, os que não aatistizorom essa
edgencia.

Outrosirn, determina que o exame do ca-
cheiros o carroceiros, que devia realizar-se
no referido dia, 5, tenha legar no dominai).
28 do corrente, ás 9 horas da manhã, no
campo de S. Christovão.

1.a dolegacia auxiliar do policia do Dis-
trict° Federal, 15 de setonibro do 1902. —
Endas Ferraz.

Guarda Nacional
Sebastião Bandeira, coronel chefe do esta- •

do maior do eommando superior da guarda
nacional da Capital Federal:

De ordem do Sr. general commandante su-
perior 6 chamado pelo presente edital o Sr.
alferes da 34 companhia do 2* batalhão de
infantaria da guarda nacional .dosa Capital
Ezequdel Alfredo de Barras para que se
apresento neste quartel general dentro do
•prazo de trinta dias, a contar da data deste,
Sob as penas da lei. E, para que o referido
lhe conste. fiz lavrar o presanto edital, que
assigno. Quartelgenor do cominando supe-
rior da guarda nacional da Capital Federal,
11 de setembro, do 1902. —Sebastitto Ban-
deira.	 ( •

iln••n111.

Tribunal do Contas
. CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital e tio cantor mi ta rde cm
o art. 237 do regulamento annexa ao doa.
n. 2.409 de 23 de dezembro do 1890 é inti-
mado o Sr. Honorio de Barros para, no prazo
de 30 dias a contar da primiara publicação)
deste, recolher aos cofres do The O aro Feio-
rala a importancia do 7$076, accrescido o
juro de mora. alcance verificado na tornada
de suas contas relativas otirperiodo do 25 do
mala a 25 de Junho do anno de 1802, tempo
em que serviu na canhoneira aGuaranya
'como comraissatio de 4a classe e a cujo
pagamento foi condemnado par accérdão
deste Tribunal. em 8 do corrente raia.

3' Sub-direatoria, do Tribunal de Contas, 28
do agosto do 19)2.-0 sub-director .losd

Mria da Silim Partilho.	 •	 C.

Alrandega do alo de Janeiro
Por esta Inspectoaia se declara que, até o

dia 20 dosoorrea ao, á 1 li ira d tardo, acha-
m aboiad a amarrando, para o cinco ta da
Lancha Borja nastro, que se ach ti na doca,
junto á Guaniamoria, onde os Srs. preten-
dentes poderão examinai-a o informar-se
com o Sr. guarda-mar.

As propastas devem sor entregues até
aquelle dia, em carta fechada o lacrada,
neste gabinete.

Gabineta da Inspaatorin. da Alfandega do
Rio 'de Janeiro, 5 de so,embro do tara. —
./". A. Áll'aurity de Oliveira, ) e tesipturario.

Escola Na-vai
cultso DE lUACHINAS

Previno aos c tadidatos d carta: de ma-
&tintara. da marinha marcante que os erra-
mos effectuar-se-ão quarta-feira, 17 do cor-
rente,' ao meio dia.

Escola Naval. 15 da setembro do 1902. —
S. de Araujo e Silva, sub-secretario.

EDITA ES

De praça, como prazo de 20 dias, para tenda
e arrernalaçao dos b penh ,rados por
/orlo Carlos Vi rira Ferraz, na execuçaa
gu ,s . move a Calirsto Tosd Corrêa 13rag ..s e
sua mulher D. Leopoldina d' Acua
Braga, risi fdrma abaixo

O Dr. José Luiz de Bu1h3s Pedreira, juiz
da Camara, Continercial do Tribunal Civil
e Criminal desta Capital Federal, etc.

Faço sabor aos que o presewe odital yirem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, se procas ain os autos
de acção dez ¡lias, ora em execução, em que
é enquanto João Carlos Vieira Ferraz e exe-
cutado Calixto José Corrêa, Braga o suo.
mulher D. Leopoldina, d'avila Co .. rtat Braga,
ora pos part e do exespien to	 di dgida
a petição- do 'teor seuinto Iii a. a Exiti.
Sr. juiz Dr. Bulhões Pedreira —Oiz Joã,o Car-
los Vieira Ferraz. na ex .ctiçãa que III 1110 a
Calorto Josá Corra Braga o sua intahor, que
tendo se praeedido á avaliação das bons pa-
nhorados, quer fazei-a jantar aos respeetlar.is
trutas e reauer se espaçam 03 respectivos
odiOtes de praça, com o prazo do emoli),
afim de ter logar a venda judicial dos Ines-
MOs. Nestes turnos pado del'p L,.,y ) o . Rio,
10 da sot miara ti aiira o a a .aa l,a,. a . g
(!..44;31,:;,...z.,ti	 .1;	 ;;`,..'10,	 I	 I •*

8511 uli. ) waetio: Si. a. isi :0 de o.
tembro do 1902. — 11. Pedreira. .k;in virtade
do quese passou o presente edital, polo teoi,

do qual o porteiro dos auditorios trará. a
publico prégãa du moda O arremataaão,
em praça deste juizo, no dia 7 de outubro
paoxiino fume a ás 11 1,2 hor ts da manhã:
depois da audiencia do estylo, ris portas do
odifloio d rua dos Invalides n. 108, os -
b dos constantes da avaliaoã.o junta aus
autos, a abar: Una predio as:.obradado
á ima Paula Matos n. : .;6, no morro,
tendo do frente 9m,35 e de fundo 17°1,80,
sua formação é do pc.idra e cal, coai qua-
tro port ls na frente do assobradado, com
suma ts do grado de forro e portadas de

miaria. de una lado duas poma e tros ja-
nonas, coai poriadas do madeira, de outro
lad i quisto) janallis, tendo uma duas grades
ne ferro com portadas de ma leira.No pirão
suas portas a I fronte. da um lado duas por.
.as e um inevanino, bulo com portadas do
madeira, dividido em duas salas e quatro
quarto todo assoalhado o forrado. Um, pn.
oiola nu funda com mau com 1o a),7 por601,70
tio camprim Jato Com porta e janella, iie run'
Lado, coal portadas de madeira sua forma-
çSo palra, cal o tijolo, dividido em copa,
quarta com latrina ; o sota° com quatro ja-
nolots para uni lalo e duas portas nos
foraloo que dão para o terreno do mor-
ro, talo com poradas de dele t, dividi-
do em sala o quarto ; ao lado desse pu-
xado u na meia agua com 3m,15 por
4",80, do largar i, que serve de casinha. O
pirão do corpo d casa é dividido em dons
eJminodes. O predio actua descripto está
toditicado ora terreno que tem de frente
13 sa 40 o de fundos 811. , 80, dividido no
fun.a) e s.-d seis taboloiros ton io. no centro
um caminho calç slo de pedra de alvenaria,
a frente ..o predio 6 ajar ,inadiatendo no cen-
as, una r..puxo; toai mais nu mesmo ter-
reno"um mamo aliai" do sobrada com
roa , 70, par 2 . , 70 do compriinanto, sua fu-
maça) sobro pila res O In 'OdOS de faio tal do
tijolo, na frente do pavimento termo, porta
e janalla, do um lado jatos lias, no sobrado,
na fronte, port 4 O jtn ilha, tendo em frente a
esta porta um .. escada, do madeira que dá. •
servi ião para o sobrado, do um baio janelIa,
..udo cum portalas do ma leira, tom no
pavimento turco banhoiro e o sobrada
abaeto em um cominado ; tom mais no mes-
mo terreno um talbeiro sobre pilares do ti-
jolo e varão do forro, no qual tont tanque
para lavagem, bicheiro e latrina; o terreno
é todo fechado aos lados e fundos com muro
de tijolo o na frente uru pireilão (13 loira o
cal anu portão do grade do forro, ora frente
-deste portão uma escada do pedra de canta-
ria que dá, servidão para o terreno e prodio,
em cima do paredão uma grada de forro
com cor imão, avaliado em 15:00(4.
Moveis: quatro cadeiras do mogno, 16$;
duas soeretarias do mogno cum °aerostação
de bronze, 60$; um piano (uitor Ilea) o doas
bancos, 200; urna estante para musica
5$; urna mesa do pinho comprida, 5$;
13 caleiras de peroba, 39$; urna as-
atnte da ferra. 5$; urna otagère, 40$;
uma mesa da costura 10$; tr!s camas de
forro para solteiro, 12$; uma cama do vi-
nhatico para c isados, 25; uni lavatorija
20,; una guaroa eus .eaS som espelho (ris.
tico), 40$, um gualda roupa 1..e vinhatico
a ia; um gila da roupa do peroba, divi-
dida cru eia casa. s, 4-10$ duas camas do
jaco,randii. 69$; uma ineS.1 de cabeceira
10$; tuna secrotar n a, 3)$; importando a
avalaação dos Inoveis eiu 767$. Importa
a presunto avaliação cal 15 767$, por quanto
vd,a a esta praç i. E guiou us mesmos quizer
arrematar devora Colo parei 'r no dia, hora o
Iogar acua t declaradas afim do ter legar

, a praça. F p o inst se passaram o
pnsen te e tirai e'mak doa do igual tear, que:ara,	 t	 1.,ridut	 1431,

!.)	 ir:, 4.4 nn.41.) Lei.	 .,0 dü-
LOtakRu tts 10a4.	 II'Vauet.sou de Borja de Al-

i molda arte Road, escrivão, o subsorovi,
—.Çosd Luis de Bulhões Pedreira.

Caixa de Ellmortização
Do orlem do Sr. Ias lector se fiz aublico,

que, tondo-so extraviado ti-es a aliena go-
mos, valor nominal da um conto de réis
cada uma, litros de 5 °/0 ao armo, do ns.
1,959, 10. 1,Qa5 e 226.521,, vão ser expedi los
(Ln;oS ratei is, st dentro do 15 (lias não hou-
ver rociam tção contraria. — O 4° escriatu-
rariu, Paulo ,Pyrrho.

Do ordena do Sr. inspector, se fiz publico
que, tenda-se extraviado 17 ap doces goraos,
do valor de 1:010 c ala uma juros d.e 5 els
annuaes	 as: 6.113, 43.31a. 90. ,39
90.141, 103.7/1, 197.312, 197.31:1, 224 446,
224.447, 227 511 a 227 .503, 231.77a a 3 i.78
e 305.205, via ser expedida; novos titulas, si
dentro de 15 dias não houver roolatnaçãa
contraria.

Caixa, da Amortizu'r o, 10 de sotembro de
19 )2.— O 4° escriparrarip, Paulo Pyrrho.
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PARTE COMERCIAL

	

-	 •
Camara Syndleal dos Corre-

tores de Fundos Pub/lcom da
Capital Federal

CURSO MIMAI. DE CAMBIO E MOERA atarkwas
90	 n,/e	 4 tyr$

Soare 'aondrea 	
b Pará 	
s
7) liana 	
s Portugal 	
• salas, vork

Libras Esterlinas, em moeda. ...
Ouro nacional em valos, por 1$000

Apolices 'era, de 5*/,, miadas.
Ditas idem de 5 V., de 1:000$....
Ditas do F.marnatIm,, Nacional

de 1895, port 	 .
Ditas 'alara alem le 1897, poi sa. .
Dita idem ideia de 1897, nem—
Di tas do Emprostimo Municipal

de 1896. part. 	 .
- Ditas idem 'dom, nam 	
tatu ns ipçõ tsi do;	 port
Ditas Main Main. nom... 	
Comp. Industrial do Melhoramen-

tos no	 ...........
Dita Sal e Navegaçã,a 	
D.ta, Cantareira e Viação Flu

minoras° 	
Ditt Tecidos Cunfia,nça
Debs -ia Carris Urhanos, di 2 lo$
Ditos da Socasda.,e o Jornal do

Commereio...

Vendas por aleard

3 apolâces gosma do 5 sa,, de
1:ria0S000, 	

4 ':at ai ideal id s in,	 1:1 i • 0 tO
3 1 sttr:ts do 13 tua Rural e

Ely »th te .rio to valor de
20 $ : 70 cadk uma 	

Secretaria. da na.,11:1r4 Syndiatl da Ca -ai
Fedoral, 15 it setembrt . de 1i/02. (Saadi°
da Sitva,synote,

Cambio
O Rance da Repubilat do Brazil recisban

banana los sAIISI Ig011tob, irS. M.
Rothstaxild & Sons, o *sagui:1W tAlf .!r. min,i,
datadr• da

Londro, 15 av satem)ro do .02 ás 3 liaras
55 minut p.
Consolidados tintinas, 93 1/2 °/0.
2tpolines de 1879, 79 °/„.
Ditas externas de laaa 80 04,
Ditas idem de 1889. 76 '1..
Ditas idem de 189a, 85 1/20/..
Funding Loan, 99 1/2
Oeste de Minas, 84 3, 8 0/..

Junta dos 01.10.6" .-4-sil •e.le*," da. aia, -
coimam — ia	 "Ws, xn1, • •«,

comaçõEs DO DIA 13 DE BETUME)) DE 19(12

Alg ido em rama, l e sorto, do Assú, 9.3100
por 10 kilos.

Dito Limo, de Sergipe, 8$4O0 i iam.
Dito regular, do Sarai') s . 7$930 idem.
Assacar braacio, cryst tl, de Campos, 300

a 320 réis por kilo.
Dito m tseavinh idem, 180 réis idem.
Dito mascavo, bom. de Mapei(i, 130 a 11.1

réis 1 .ein.
Dita ma,svavo, bolo, de Pornamhueo, 170

réis idem.
Breu americano, lettra G, 1.6a par 280

Dito latira K, 18; idem. -
Café typo o. fi, 4$902 a 43970 por 10 kilos.
Dita u. 7. 4a1330,
Dito n. 8, 4$289, a 4057 idem.
Dito n. 9, 4085, idem.

Farell (io M anho Fluminense, 3.59u0, por
"suco de 40 kilos.

Farinha de trigo do Moinho Fluminense,
marca S. Leopoldo 00, 26250 por 2/2
saccos.

Dita' do Rio da Prata, marca JP, 24250
idem.

capital Paloma 15 dê setembro de 1902
- iam íitpi.2	 Delluque, pr seleat •

1 .	qt,tha	 'reire	 aicre-
G trio.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Emporio Fabril

Sul America
ACTA DA. REENIÃO DOS ACCIONISTAS CONVOCADA

pAll A TRATAR, DA DissOLUÇÃO DA MESMA
Com PAN UI&

Aos 1 dias do mesmo de agosta .tles 1032,
a 1 hora da tardo, no salão da adir tdo da
rua d Ouvia te a. 74. gentiltiasts a c t lido
paios c Pru,racto. , It.3s da ex t.)03if? • tio Para,ná„
r •unidos • H aC,31 n 01.3trL8 CJ031 ILI1t0 I do iVr0
d s p:sss nça	 dia i o asilaria loa 'z'aP:'e•
amam lo mais de doas terços do capi sl da
annpanhat Ema Fa.) .11 ali( .iinerica, o
th act d in a na e impa titia, 8 a Dr. itto
Raulin ) tonam assenso na ineza, o assim:liado
:s praalatieta, convi sou para, sissi •et, trios os
arei,,,,aa	 etnainalida . lar Juttainia P. F.
Pim:darto e o eilatão Cuitalio Jii talo

tgas, os qu tes oca tp ir siri os rosp.scav
log J'08 ii WZ	 1) Sr. P .e ;	 te in n loa

p !É! Id . O.00 .3ta,rit, o soalha	 . 601.1 1.1 10
(1 ..c .,1vJe tçt p iblic t lo no La:	 e
no fo,.nal do	 Á:1 desta ca tai-ai; „(ca a..
jia	 lati:10;10 Pabril Sol Atnarica. - São
C miada:dos ,s	 ,c tinia ,s a ta; latawaya
o 11 as-Ienits'éa geral este tardia iria,	 1 h asa

t t ede. no sita ) d.) avalio n. 71„at ,.n t do
:aviador, sabr td,J i tu 1.0 4ifina, .0;u co
tue.it d 1 ti 11, 1 ,xpo4icio 1a ilIC.3 . •LOril 1103
i pasta n i latina içai ia Coma :lula ia Tar-
minada' k 1 dtIlr e ta . p as .e LC1* O Sr. Pri-

ainte lanataitento asphe tio ao8
'II 418, co it udu .ciasiaad a ta t os (J fi taocius
d Com imitida, daal s o seu in,ca) até a,.plia,se.
acarta loa a sa.min O oxaosição: a coovo-
cação d t pais . nt i ;MS . sinbléa goe.L1	 do 'ara
minada p.ait -ltuaçã	 itorin ti a II 1(11

acha a Companhia. (soja bailava:a 1 ascii
Já, $a Ora., pois, nau lhe t In sal wasatto
peetincaar o ata (1 is. Qu .ndo em 1800 oda se
'01Vititl/i1.1, as ,uniu toda a rospansa sibilada
da 8,13, autec2ssm t, a 11.-mi S	 Afdleans

alip., entro as (patos avultava a hypta
that% Jaulas os seus botai socas !A para paga-
m int) do tua kasban de 110:0,Jas, a juros de
12 oa, .w aniso. D is le seu inicio, pois, sa fize-
ram s.snsi • as (Malhados, mas havia som-
pre esp . rança Ia si n.lo vencei- ,s, ao mexa;
atontai- ts. principahnonte si lograsso :som
exi u ti batilo insano que su aantavamos
então jura.° a 'Congresso Nacional. pa  .a que
um t. tarifa ra.soravel fosse ad ,pt aia cota re-
1 iço is asa s e tecidos sitn.laret; i ! folizmisra
te. porém. 1 . traiu baldai is todos os nossos es-
folas ,s o imp ..iductivo o noss, trahaiaa.

Cum grande sacrilleio fizemos trahalli r.r
fabrica, p .oduzintio ainda (mediante, q:te
em a,cab ononto r.valisava cora a es-,rangoi-
ra. Tentamos sambem colar-doia u.0 eta-
prestano par inoi ) de obrigações de pifo-
ronda iderantarea porém, ala ductinen o
uai tai possi tad oh ,el-o, attenta ti, crias fi-
n ,n. seira 1111e assoltarlia o nusso	 : afinal
.,I'3 1'0 ,111'80S CgC;03801aralli .03 10 , 10 e nem
mais p 'raivei no, fai pagar os Juros d...) do d-
to liya	 paio qua o credos nisol vou
exo,mit 1, • ti li v . .)I h	 a, e os b mis NN UC.LattS: pio-
dia, antelan-rui iN ;oram v alias
ela p .aça pelazas no dia 14 do atrasa . ° ul-
tima.

Davia,:nos convoca. desde logo a a sonibléa
geral para ttatar di liquiaaatio da campa-

nhia,coma ora afazemos; não o fizemos,porém
sem harmonisar os negocios da mesma com-
panhia. cujos compromissos na praça havia-
mos reforçado com a nossa firma individual,
t ti era a sinceridade o amor com que nos
delicavamos a esta empreza,cujos rezultadoS
a todos illudiraia.

Pe3a-110$ co ifassar, que para nós, os accio-
nistas, o prejuízo foi total ; tambem a dire-
ctoria, em iodo o tempo do seu ingente tra-
balho, nethuma reDUalreaçãO pecuniaria re-
cebei da c mpanhia.

Nesta contingencia Convoquei-vos para
que declareis liquidada a Companhia e me
exonereis da resaons tbilidade que a lei me
attribue e que tão cara nos custou.

Dar-vos-hei tadas as explicações que exi-
girdes e aguar ,o vossa deliberação. (assig-
nado. —Dr . Otto Bardino.

Terminada a leitura da exposição, posta
em discussão o, não havendo quem pedi se a
palavra, o Sr. presidente poz em votação,
atscatran lo antes que a sua approvação im-
p o p taria, tacitarn ate, na approvação de ta
dos 03 actos da gestão da directoria e na
exoneração da sua respons tbadade, conside-
rando si para todos 03 atreitos dissolvia& a
Com tai ah a.

Palind ia palavra pala ordem, o Sr. ac-
cionista e iron 1 .Zaearias Borba dos Santos,
depois da jus aficar, mandou á 131-2a a pro-
;esta seguia-e: Proponho que a assem-

al ai a )prave as contas e actos da directoria
da Com larhia Etnpreza Fabril Sul America
o zonerando a mesma dire .. toria da responsa-
bili lada p usa.nte 03 lace : mistas. Outrosim,
tia t fiam o ex-presi lento da! 'ompanhia en-
carregado e insticuido de todos os poderes
nece s rios para, ultimar e legalizar os actos
roferentes á. definitiva, dissolução e liquida-
ção da referida companhia.

Ri ), 16 de agosto .se 1902.—Zacarias Borba
dos Santos. »

Posta e-a discussão e, não havendo quem
.; calasse a palavra, foi lesta em vot tção e
unan.ine„lento approvada a referida pro-
potta,.

sato havendo mais nada a tratar, o presi-
dente doclaroh dissalvida a Companhia Em-
polgo Fa nt Sul-Amma ea, e. encerrada a
SISsã,O, poliu aos Srs. 0.c:sionistas que se can-
sara asseia par alimentos. no recinto, cin-
gi' unto 83 c )nfoccionava a, presente acta,
pa• .a lesalisalta e approval-a CJIII suas rio-
slasetivas assigna.turas, e eu, Custodio Jus-
tino Chag I A,° seer staeio da mesa, lavrei a
pres +nas acta. que assam° com os demais
trastiVir s da mesa o accionistas presentes.—
Dr. Oito T. F. Pena forte.
— Zwaria ,; Borba dos Santos.— Custodio jus.
tino Chagi.s.— José Mello.— O. Rau-
lino.—Al ,xondre Borges Bo.illy,—Dr. Eduardo
nto de Sá.

-

ANNUACIOS

Banco de 'Deposito@ e Des-
contos .

ASSEAIELEAS cERAES uu,DINAILIA EXTRAOR-.
DINARIA

Convido os Srs. Accionistas a reunirem-se
no dia 30 do corrente, á, 1 hora da tarde,
na sede do Banco, á rua da. Alfandega n. 3,
atim de to uarem conhecimento do relatorio
e ti) parecer do conselho fiscal, relativos
Contasdo anno bancaria findo em 30 de
junho p..oximo passado, bem como para. elei-
ção do conselho fiscal e supplentes. Em Se-
guida os Srs. accionistas reunir-se-hão em
assembé.a extraordinaria para dsliberarem
sobas a situação do lianeo.

RIO do Janeiro. 15 d 3 setembro de 1902.-
Virgill0 &tina; GOrdilk0.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1902
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